
PREFEITURA

BARREIRAS
CAP]TAL DO OESTE

PROJETO DE LEI N'OOI, DE 06 DE FEVEREIRO DE 2023

Câmara Íúurrcrirdl ue Barreiras
Protocolo n

Instiui o Plnno Diretor Municipal de

Mobilidade Urbana do MunicíPio de

Barreiras, BA, PlanMob, e dá outras

providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARREIRAS, Estado da Bahia, aprova e eu, Prefeito

Municipal, sanciono a seguinte lei:

TÍTULO I - DAS DISPOSIÇÔES PRELIMINARES

CAPÍTULO I - DAS DEFINIÇOES

CAPÍTULO I-DOS OBJETIVOS

Art. l. Esta Lei institui o Plano Diretor de Mobilidade urbana como instÍumento

o;intuao, 
" 

nomntivo dos processos de crescimento e transformação do Município nos

as e dc cargas, no âmbito urbano e conexõcs

o na Lci Fcderal 12.587112, que estabelccc

ilidade Urbana.
em um Plano Setorial no conjunto da base

normativa das politicas públicas urbanas, cstando intcgrado e compatível com a Lci

óoÍnfÉÍn"",ut "" 
S.Sel)OtS, que institui o Plano Diretor de f)esenvolvimento UÍbano

do MunicíPio.
ert z. cj planMob é instrumentalizado pelas diretrizes politicas, pelas 

_d 
iretrizes

te"rl.u. . p"fot instrumentos de gestão e planejamento instituídos na presente Lei'

CAPÍTULO II - DA COMPOSIÇÃO no pr'axo

Aú 3' Integram a presente Lei como Parte indissociável os seguintes anexos:

l.A[cxo l: Cãderno de EspecilicaçõeJe Diretrizes do Plano de Mobilidade

TÍTULO [-DOS MARCOS ORIENTADORES

CAPÍTULO I - DOS PRINCíPIOS

Art.4.ConstituiprincípiofundamentaldoPlanMobainstitucionalizaçãodeummarco
jurídico para orientar as ações públicas, visando gamntir o direito universal de acesso às

frnçõa, urbun"., estabelecendo políticas, planos e metas paÍa o seu desenvolvimento'

Paúgrafo Único: A promoçãà da mobilidade no âmbito- do município. 
-d1-B-T,t-T:

ã.r"ã 
"ànala".". 

o perimetro urbano ben como a sua interação com os munlclPlo.s

;;;h;", "o-o 
u. t;rritório ,o"iul 

'lnito 
enquanto espaço de mobilidade humana e de

carga.
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CAPÍTULO II _ DOS OBJETIVOS

Art. 5" Constitui objetivo do PlanMob assegurar à população infraestrutura de circulação

adequada de pessoas e de cargas, visando garantir a todos os munícipes o pleno acesso às

funções urbanas.

Parágrafo Único: As funções uóanas são aquelas indispensáweis ao bem-estar de seus

t utitolrt"., incluindo: a moradia, o trabalho, a infraestrutura urbana, a educação, a saúde'

lazer, a seiu.ança, a comunicação, a produção e comercialização de bens, e a prestação

de serviços.
sustenta na formulação das

al das redes de mobilidade
s, e a gestão da mobilidade

urbana em seus vários modos, de forma a suprir a população com infraestrutura' meios

de transporte, serviços e equipamentos de apoio à mobilidade'

CAPiTULO III -DAS DIRETRIZES

AúT.Amobilidadeurbana,entreoutrasexigênciasprevistasemLei,devenibalizar-se
pelss seguhles diretrizes gerais:

I. G arantir a adequada provisão de infrâestrutura de circulação e transporte;

lI. Assegurar o atêndimento por redes de transporte público, atendendo às linhas

de dãsejo de dcslocamenio dos usuários com a quantidade e qualidade que

garanta o cxercício sobcrano de ir e vir;
IIl. i.econhecer a impoÍância dos deslocamcntos de pedestres' valorizando o

caminhar como modo de trans )orte para a rcalização de viagens curtas c

incorporando, definitivamente, a calçada como parte da via pública;

fV, Promover a acessibilidade universal;

V. Reduzir os impactos ambientais da mobilidade urbana com a promoção de

rmdais não motorizados e incentivo ao uso do transpoÍte público;

Vl.Integraraspolíticasdemobilidadeurbanacomapolíticadedesenvolvimento
;À;" e ràspectivas políticas setoriais de habitação' saneamento básico'

planejamento e gestão do uso do solo;

vu.i;orizar o. modos de transpoÍe; não motorizados sobre os motorizados e dos

serviços de transporte púbtico coletivo sobre o transporte individual

motorizado; e

vI[.DisciplinarotrÀnsportedecargasecompatibilizá-loàscaracterísticasde
trânsito das vias urbanas.

CAPÍTULO ry - DAS POLíTICAS

Art.S.Paraviabilizarosprincípios,objetivosediretrizes,sãoinstituídaspolíticas
específlcas para a mobilidade urbana:

I. Política de ampliação e qualificação da infraestrutura viária;

II. Política de qualificação da circulação de pedestres;

lII. Política de infraestrutura cicloviária;

IV. Política de expansão e quaüficação do transporte coletivo;

V. PoÍtica de disciplinamento dos fluxos de carga;

VI. Política de acessibilidade universal;

VlI.Da Política para a segurÀnça do trânsito; e

VIII. Da Polítiàa da cst"ruturação da gestão e controle da mobilidade uôana'
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SeçãoI-DaPoliticadeampliaçãoequalificaçãodainfraestruturaviária
.lrt í" . A política de ampliação e quaíificaçáo da infraestrutura viária tem como objctivo

propo. açõcs coordenadas de intervcnçõcs no sistema viário, de modo a complementar o

iistlma virírio estruturantc e orientar os aÍruamentos no processo de expansão urbana

§ 1o. As intervenções propostas estão e rias que compõe o

modelo espacial de mobilidade urbana co

§ 2o. A execução das obras e ações prevista que preconizado' a

ãultimodalidade de uso das vias, considerando o transporte motorizado e não

motorizado;
§ 3o. 0 cronograma de implantação das obras previstas obedecerá a priondade. de sua

ãxecrção, conslderando o lôgado para a população nos aspectos atinentes a mobilidade,

integração do espaço social e sustentabiüdade ambiental'

§';;: A'À;rtã" i; ,riilização da rede viária do Município deve se basear nos princípios da

ãquidadê no acesso e uso do espaço e tempo de circulação'

Seção II - Da política de qualificação da circulação de pedestres

AÉ. 10. A Pôlitica de quàlificaçao dá circulação de pedestres visa recoúecer o ato de

caminhar como um modo de mobilidade urbana, convertendo-o como principal

Drotasonista da mobilidade no Municipio.
i.t. if. A aplicação da política sá da." 

"om 
intervenções que qualihquem a.sua

circuhçao atendendo pr".êito. da acessibilidade universal com confodo' autonomia e

."n*unçu. e que contribuam para a eliminaçâo ou minimização dos conflitos intermodais'

;';?i;;;i;Í;i."i Puru 
" 

,iábitrução da política, serão elaborados e implementados os

seguintes PÍogramas:
i, 
" p.bgã-u ae configuração de rotas de caminhabilidade: composto de calçadas

c tócssias, associaáas ao uso do solo, promovendo mclhorias e qualificação nos

passeios, acessos a outros modais, e

II. Programa de implântâção de Viâ
para receber medidas de moderação

iimitação de velocidade nesta via

compaÍilhamento do leito viário po

maior segurança;

ilI. Pyogralia de configuração de espaços para caminhadas lúdicas em locais

com apelo Paisagístico; e

W. Progr promoção de ações de fiscalizaÇão--nas

calçad ó dus t"gtut de acessibilidade (ABNT

NBR sturas do Município' e ampliação da
-nt.uLrçao 

de respeito à legislação de rânsito que estabelece a prioridade ao

pedestre em travessias não semaforizadas'

Seção III - Da Politica de Iinfraestrutura Cicloviária

Ar' 12, A políticá de infràestrutura cicloviária tem como objetivo reservar parte do

,1.t"-" 
"iaril 

para a circulação cicloviána, configurando rede de navegação sobre todo

o território do municíPio.
;#üi; ü;il,'r'iáp'iunt"çao da infraesrrutura cicloviária se guiaú pelospreceitos do

pã."íi" pf*" e pelo Piano liretor Cictoviário estabelecido pela Lei Complementar no

s938/201s.
Seção IV - Da Política

ArL 13. A política prevê a estruturação d

às demandas e necessidades da popul

viabilidade e colaborar para alcançar uma
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Art. 14. Para cumprimcnto às suas finalidadcs, a política para o sistema dc transpoÍte

coletivo seú sustentada pelos seguintes programas:

I. Programa de qualificação da infraestrutura dc supoÍe;

II. Programa de ajustc e adcquação do modus operandi;

IfI. Programa de qualificação dos equipamentos de apoio;

IV. Programa de informação ao usuário;
V. Programa de controle tarifário; e
VI. Programa de modemização da frota nos aspectos tecnológicos e consumo

energético.
Parágrafo Único: Para implantação dos programas indicados no caput, devem ser

elaborados e executados os seguintes projetos:

I. Projeto de segregação e priorização do sistema viário principal para a circulação

do transpoíe coletivo;
II. Projeto de criação da nova rede integrada de transporte coletivo;

IIL Projeto de qualificação e informação dos pontos de parada;

ú projeto de criação do sistema de monitoramento do transporte coletivo.uóano;

v. projeto de fiscalização e composição dos custos do cálculo tarifário, com a

fixáção, o reajuste e a revisão da tarifa de remuneraçâo da prestação de serviço e

da tarifa pública a ser cobrada do usuário, visando o equilíbrio econômico

f,rnanceiro dos serviços; e

Seção V - Da Politica de disciptinamento das rotas de carga

Àrt 15. A poiítica de disciplinamento dasiotas de carga tem como objetivo orientar_ a

circulação dL veículos de carga para vias com capacidade c suporte adequados, dc modo

a abrandar os conflitos àomo-o tráfego geral c mitigar os impactos no trânsito e os

ambicntais inercntes as suas atividad"i, b"- 
"o*o 

operacionalizar a logística deste

modal.
Aú16.ParaocumprimentodasfinalidadesdestaPolitica,estãoprevistostrês
progÍamas:" i:' programa de regulamentação do trdnsporte de carga e das operações associadas;

fI: Pro-g.ama da definição de rotas preferenciais e das vias de uso proibido; e

m. Programa de sinalização específica para veículos de carga'

Parígrafo único. Para implantação dos programas indicados no capul' devem ser

elaborados e executados os seguintes projetos:

i- pÍojeto de deflmição d'e zonas e rãtu, pu.u restrição ou liberação da circulação de

cargÍrs,
II. iiãj.,o a. a"nnição de horários especiais para tnífego de veículos de transporte

de carga;

II1. froleá ae def,rnição de padrões de veículos e. o-s pontos de carga e descarga a

serem utilizados no abastécimento e na distribuição de bens;

IV, Projeto de integração do sistema de transporte de carga urbana com outros modos

de transPorte de carga;

v. P;"J"" ã. implantaião de terminais intermodais e de centros de distribuição no

âmbito urbano e regional.

Seção Vt - Dâ PoÚtica

ArL 17. A politióa para a acessibilid a inclusão de

pã..ou. "o- deficiência,' tomando os de transporte

àcessíveis atodasas pessoas, independent sicas' motoras'

scnsoriais ou mentais.
i'".?g.rr" ,r.i"". A implementação desta política se darií pelos seguintes prog*mas:
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I. programa de intervenções que tomem, progressivamente, o sistema- viário e os

ãiií"nt"t .erviços de iransporte público acessíveis e disponíveis também para as

pessoas com dcficiôncial
II. p.og.urnu dc implantação e fiscalização da aplicação

iecriperaçào, ocupação das calçadas, remo-.ção de banei
garantiÍ a mobilidade de pessoas com deficiência com

m. irog-*u de garantias gradativas para a mobilidade,.acessibilidade e circulação

àutõno*u noJ si.ternu.l" circulação, compreendendo as vias, calçadas e áreas

àestinadas à circulação de pedesires' bem como, nos veículos do trÀnsporte

coletivo e nos Terminais de Integração Modal e Estações'

Seção VII - Da Politica para a segurança do trânsito

Art. lt. A políticu á" ."grrrançu p* o trânsito é direito de todos, e a condução segura se

constitui dever prioritário dos úunícipes.

A.t. U. .t potiiica a ser elúoradu pàru a segrr.ança no tÍânsito deve estar balizada nos

seguintes pÍogramas:
I. Programa de educação para o trânsito;

i. rrolama de integração a aspectos da segurança ligados à engenharia detúfego;

e

IIl. Programa de fiscalização.
faiógrrto"rinlco: Para impiantação dos programas indicados 1o capu4 devem ser

elaborados c exccutados os seguintes projctos:''I."'-prà:"tà 
Je aprendizag"em continuada e de metodologias diversas para atingir

difercntes faixas etárias e difercnciad as;

II. projcto dc fomcnto c exccução de programas educativos centrados em resultados

à irrt"gtudo. uo. outros aspectos dâ gestão do trânsito;

III. p.oj",ã. a" intewenções'em pontõs potencialmente perigosos com ações de

ry. e conscientização da população quanto a aspectos

em à condução Pengosa.

§eção VIII - Da Politica da estruturação da gestiio e controle da mobilidade
urbana

ÀÉ 20. A política de gesião e contÍole da mobilidade uÍbana tem como objetivo
pe
t":

Parágrafo único. Para o cumprimento das finalidades desta Política' estão previstos os

segurntes Programas:*i. * 
;;ád; àe monitommento do trafego com auxílio de tecnologia' em especial

^' 
ãàrIp".*,o, ..rn"fó.i"o,, implantãção de ondas verdes' medidores de

velocidades, entre óutros;

II. p;;gt"r", de formulação e implantaçào dos mecanismos de monitoramento e

LiÃr"ça'. sistemátiôô'slãa ofertà de transporte público coletivo' monitorados por

indicadores Preestabclecid os;

III. ;;;g*-" dJ controle dos estacionamentos c dos cspaços de carga e descarga'
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PREFEITURA

BARREIRAS
CAP]TAL DO OESIE

Seção IX - Da Política do impacto ambiental e urbanistico do sistema de

mobilidade urbana
Art 21. A Política do impacto ambiental e urbanístico do sistema de mobilidadc urbana

visa monitorar e quantrficar esses impactos, tanto na implantação do sistema viário

quanto no uso dos veículos automotores.
Parágrafo único. Os impactos ambientais advindos dos transpoÍes são aqueles que

causaim distúrbio, ,ono.or, emissões de gases poluentes e intrusão na paisagem urbana'

A;r.-p;;; 
""mprimenro 

das finalidãdes áesta política, esrão previstos os seguintes

programas:' il l-grrtnu de redução da poluição ambiental e sonora, buscando a utilização de

ll.

III.

combustíveis altemativos parâ o trânsporte;
P;;;;;, demobilidade úàana sustent vel, com a promoção de novos modais de

tran;porte público ,integrados; incentivo ao uso de bicicletas, e investimento em

tecnologias de comiibnentes nâo poluentes; e

Ê;;fi;" de desenvolvimento e útilização de tecnologias para mobilid ade urbana

amúentalmente adequadas, alterando progressiva e significativamente os padrões

atuais do setoÍ.

TÍTULO III - DO SISTEMA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA
'capttur-o r - Dos oBJETMS

Àrt 23. São objetivos do Sidtema Municipal de Mobilidade Urbana:

l. lnstituir um proêcsso permanentc e.sistematizado de atuação e intewcnção na

infracstrutura, nos lnodos e nos scwiços dc transportc;

II. Cu*",i. o gcienciarnento eficaz direcionado à melhoria da qualidade de vida; 
.

rif. Proporcioú melhoria nas condições urbanas da população no que se refere à

acessibilidade e à mobilidade;
IV. Promover o desenüolümento sustentável com a mitigação dos custos ambientais

e socioeconômic e pessoas e cargas nas cidades; e

V. Consolidar a ge instrumento e garantia da construção

contínua do arri ilidade urbana'

CAPÍTULO II - DA COMPOSIÇÃO DO SMMU

Aú 24. Constituem o Sisteina Municipal de Mobilidade Urbana - SMMU os seguintes

elementos PrinciPais:

I. A inlraesl rutura viária;
II. Os meios de traqsporte;
IIl. Os serviços de Transporte Público e Privado;

IV. A base legal e normativa; e

V. Os instrumentos de gestào e planejamento'
Seção I - Da lnÍrâestrutura vrânâ

Art. 25. A infraestrutura viiiria consiste na base física que sustenta as condições e regras

de circulação de pessoas e veículos no ambiente urbano' obedecidas as normas

estabelecidas Pela legislação.
Érieg."r"-.ii*o. õooriit.r". a infraestrutura viária as rodovias'

urrouã"r,ot urbanos de caráter arterial, coletor e local' viadutos'

"I"-"nto.destinadosacirculaçàodeveículos'ciclistasepedestresistemaviárioexistenteseasdüetnzesdeexpansãoprevlstasnaprese
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Diretor de Dcsenvolvimcnto Urbano do Município.
Art. 26. São objetivos da infracstrutura viária:

I. Atuar ãomo elemento de estruturação doespaço urbano, articulando as conexõcs

locais e regionais com diferentes hicrarquias, de acordo com a dcmanda de

lráfego e a sua inserção no espaço urbano;

II. provãr ambientes dá circutaçáo se uros para o uso de bicicletas como meio de

transporte, promovendo a adequação viária e a construção de ciclovias;

III. Provcr espaços para a circulação de pedestres e incrementar a qualidade^das

calçadas à p.or". ambientes seguros paÍa a travessia das vias de tnifego

moiorizado, bem como acessibilidàde universal cm vias com alta demanda;

Iv, Servir de base para a circulação de carga mediante normas especificas de

circulação; e

V. Servir'de base para a configuração dos lotes urbanos no processo de

parcelamento do stilo-

Seçãd'II - Dos Meios de TransPorte

Arí 27, São meios de traàsporie os veiculos motorizados, ou não, o corpo humano e os

dispositivo
Paiágrafo eslocamento:

I. Mod força motriz" 
piãOu, utilizado para conduzir ou I pessoas e/ou

divenos tipos de bens e materiais; e

II. Modos de transporte nâo motorizado: modalidades que se utilizam do esforÇo
-- 

humano, inclusive com a utilização dc aparatos cspeciais ou ainda a tração animal'

ArÊ28. óonsiituem os principais Serviços dc iran sporte aqueles destinadosà população'

ào. ouuia 
"rau 

sc utiliza mêàiantc nornas e condições de uso e acesso específicos.

pafágrafo único: São serviços de transporte público:

l. TransPorte Público coletivo;
q. TransPoÍe Público individual; e

III. Transporte pn'vad o por d eman I a'

rv.
Subseçãb I - Do Transporte Público Coletivo

Aú 29. Constitui o sewiçô de transporte público coletivo aquele prestado ?:p l:91
p,iúii"o A" forma direta ou por terceiros, com itinerarios e preços tlxados pelo poas

blico deve ser acessivel a toda a população,

fa ou apresentação de credencial de acesso

cipal
o Por redes de serviços formadas

pelas linhas que constituem as rotas p 3l:Íl111:it 
aos pontos de origem

à de destino das viagens, com os resp quadros de horanos'

abeÍo ao Público,
ividualizadas.

or Demanda
orte privado de uso público por demand4

mediante chamadas de apücativos de celular'

iiã.eãi"rã "r"* À .gürr*"r,"ia" Jo s"*iço de trÀnsporte poÍ demanda será objeto de

regulamentação esPecífica.

CNPI no 13,654.4í,5,OOO 1-95
(77) 3611,7 IOO / www.barreiras.ba.gov.br

Rua Edigar de Deus Pitta.914 - Lot. Aratu - Barreiras-BA CEP: 47.806-146



PREFEITURA

BARREIRAS
CAPITAT DO OESTE

Seção III - Da Base Legal e Normativa
ArL 33. Para fins do presente PlanMob, a base normativa é o conjunto de lcis e normas

quc d evcrão scr obscrvadas na aplicação da Política Municipal de Mobilidade Urbana

constituída na presente Lei.

§ lo. Constituia base normativa os marcos jurídicos municipais, estaduais e fed erais que

àt"ipfinu- o trânsito urbano, o transporte público, as políticas de uso e ocupação do solo

e demais normas aplicáveis.

§ 2", A aplicação da política municipal de mobilidade urbana deveú orientar-se pelas

seguintes leis:
I.AConstituiçãoFederaldaRepública,emespecialoArt'l82,queestabelece

as diretrizes para a Política Urbana;

II. o código d; Trânsito Brasileiro (cTB) instruído pela Lei Federal n' 9.503 de

23 de seiembro de 1997 e resoluções do CONTRAN;
III. A Lei de

Cidad no

IV. A Lei jun

o Sistema Nacional de Mobitidade Urbana;

V. A Lei Federal n' 13.913 de 25 de novembro de 2019, que dispõe sobre a

permanência de edilicações na faixa não edificável contígua às faixas de

domínio Público de rodovias;

VI. O estabeiecido na ;iresente Lei que institui o PlanMob;

VÍ. Normas Técnical B.*il"i*. apticáveis, especialmente as normas de

acessibilidade contidas na NBR-905012020; e

VIII. Demais leis e norinas peÍtinentcs.

seção rv - Dos Instrumen":i: 
F,::8ffi['ã'iili11io"o" urbana o

cia de aprimorar, supervisionar, monitorar e

tão da ciÍculação de pessoas e de cargas no

social do municíPio.
l.i. 

-li. 
São atribuições do Poder Público Municipal na gestão e planejamento da

mobilidade urbana:
1. da infraestrutura para a circulação de veículos' de

ndendo as diretrizes do PlanMob;

ll, em condições adequadas de circulação e transporte para

as Pessoas e mercâdorias;

III. dotaÍ e manter as vtas com sinalização de trânsito de acordo com o CTB e suas

Iv. mantê-las em perfeitas condições detrânsito
ial a acessibitidade universal;

V. criar ambientes d s pzrrà o uso de bicicletas como meio de

transporte, promo viária e a construgà" L" :itl"::1T;-^,-. -VI. criar'sewíçàs de e dispor sobre itinerános' trequenclas e

Padrão de qualidade dos serviços,

VII. fiscalizar a operação das empresas concessronanas do serviço de transporte

coletivo deacàrdo cbm o contràt ) dc conccssão e das lcis c normas munlclpals;
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(77) 36,14.710,O / www.barreiras.ba.gov.br

Rua Edigar de Deus Pittâ, 914 - Lot. Aratu - Barreiras-BA CEP: 47.8O6-146



PREFEITURA

BARREIRAS
CAPITAL DO OESTE

VIIL analisar c disciplinar polos geradorcs de túfego dc qualqler- naÍlureza'

estabclecendo diietrizcs'urbanís=ticas para a claboração de Estudos de Impacto

de Tráfego EIT;
IX. disciplinár o hanspoÍte dc cargas e compatibilizáJo ârs características dc

trânsito e das vias urbanas;

X. avaliar e fiscalizar os serviços' e monitorar desempenhos dos modos de

transporte coletivo por ônibus e transporte individual por tiíxis; e 
-

XI. avaliàr e fiscalizar os sewiços de transporte sob demanda por aplicativos de

celular.
úana deveú considerar:

üco;
ns $gv);
a;e

[. a gestão da circulação de carga.

rânsito nas Vias Públicas
s vias públicas seÉ realüada através da

rando os diferentes modos de locomoção

rdo com o estabelecido no CTB'

I. Promover o adequado uso do m prioridade às* 
;ã;;;;";ruis à" inobitidude PlanMob;

U piã*"*. "1"ú-ça 
viária c minim dos motorizados

c não motoúados;
III. promover a circulaçào ilrcferencial dos veículos dc transporte público colctivo e

modos de transporte nào motorizadol :

IV, 
".tub"I"".. 

uma política de estacionamentos deuso público e privado' com e sem

pagamento Pela sua utilização:
V. ioítrolu. o' uso e oPemção da in e

C[i

Íts

ces de emissôes de Poluição'

a

e.

lo

tarifário do sistema.

olos geradores de tráfego
como polo gerador de viagens os espaços

atraem elevados volumes de viagens por

diário ou sazonal, e quc impactam de forma

erviços de transPorte'

l
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ArL 41. São objetivos da gestão dos polos gcradores de tráfego:---r, 
rro.p""tua dcmand"as futuras'concclntradas c dimensionar seu impacto sobrc o

sistcma viário c sistcma dc trànsporte;

II. prevenir através dc açõcs p."r"niir^ c mitigatórias o colapso do sistema viário e

do sistema de transporte afetado por polos geradores de tnlfego;

III. Exigir do empreendedor contrapartidas pelos impactos gerados; e

IV. Mitigar impactos sobre o meio ambiente social e antrópico'

AÍL 42. Para atendimento aos objetivos, empreendimentos cujos usos/atividades

i;ài""r; iÃf""." significativo na produção dê viagens por transporte público ou

indiuiduut, 
" 

i-pactosiobre o ambientà antrópico, deverão tero seu projeto de aprwação

e licenciamento'condicionados a realização dà Estudos prévios de lmpacto de Tnífego.

, serão realizados mediante a emissão

- RlT, elaborados por profissionais

didos os imPactos e as ProPostas de

satórias aos imPactos gerados'
amento, deverâo ser objeto de Estudo de

eendimentos:
tável suPerior a 5.000tn?;

â'Xffffi:i;.'3lilru..,
Iv. condomínios urbajnísticos com mais de 100 unidades;

V. condomínios de habitação de interesse social com mais de l00 unidades;

vI. edificios comerôiais com mais 5 000rn?;

VIl. indústrias e postos de logística com área superior a 10 000m';

VIII. empreendimento§ hotelciros com mais de 100 unidades;

IX. cqúipamentos cspeciais como universidadcs, hospitais' cemitérios c

crematórios; e 
em espaços abertos ouX. parques temátiêos, clubes e parques esportlvos

fechados.
Parágrafo único' Em caso de empreendimentos mistos' é aplicada a ponderação entre

o somatório de áreas de cada atividade'

Subseção fV - Da gestão da mobilidade não motorizada

Arc 45. A gestão ããããúiiioua" nío motorizada compreende a definição depolíticas para

u 
"ir.rfuçaã 

de bicicletas rias vias públicas, a circulação 
1fe 

pedestres nos p1*:l:'j^::
i*iu."nio a" t.uuessia das vias públicas nos locais de conflito com o trálego motonzaoo'

Art. 46. São objetivos da gestão da mobil'^-"r.- 
ãrt*"iu, o uso dã bicicleta e do ilidade urbana'

provendo esPaços 
de bicicletas elI. imPlementar as re

de Pedestres, Prec anmob; e

rrI. .iri-ir". oi conflitos entre os pe 
,n",, 

"i0"","",'iiX.oJ""T."rl3i.",t:,ffiI".:,'i1i;"
ada dar-se-á pelos seguintes elementos:

ulaçào, conforme o modal para o qual esta

II. manutenção e conservaÇão dos passeios públicos e rotas cicláveis;

lII. sinalização dos locais de travessia de pedestres; e

iv. pro.oçâo de ações educacionais que se reflitam em ações comportamentals para
- 

il.o ao. espaçoi designados à circulação de cada modal'
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Subseção V- Da gestão da circulação de cargas

Àrt. 48. A gcstão do tráfego dc cargu-i*pti"u em disciplinar a circulação de mercadorias

no ambientc uóano, minimizando ã i-pu"to com o transporte depessoas e circulação de

oedestres, ciclistas e impactos sobre o meio ambiente'

Àrt 19. Sao objetivos ãa gestão da circulação de cargas:

i. Garantii a circulaçáo de cargas no município, reconhecendo a sua importância

para a d inâmica econômica do município;
II. bvitar os conflitos com o tÉfego de carga com o tráfego urbano de pessoas;

m, Évitar a deterioração da estrutira de ciróulação pelo trafego pesado em vias sem

condições de suPorte; e

IV. Minimizar o impacto ambiental gerado pelo ruído, emissão de particulados e

trepidação do solo em zonas sensiveis'

f"ragruiá úni.o. Para garantir os objetivos estabelecidos, 
-o 

município estabelecerá por

."gJu'-"rtuçao especíÍi-ca as yias coá restrição de circulação e os locais e hoúrios para

carga e descarga

TÍTUL0 lv - Do I\'IopELo f,sPACIAL DE MOBILIDADE URBAI\A

Art.50. O Modelo Espacial deMobilidade Urbana consiste no conjuntodeconfig'-!i::
,lati6 ou"u a circulaçào urbana, expresso através de representações - 

espacnrs

ààiíib.,ã*irart "* ã-it t.ir". viáriás qui hierarquizam e complementam a base física

viárias concebidas no modelo espacial darão suporte às

dar suporte aos difcrentes modos de circulação'

CAPÍTULO I _ DOS OBJETIVOS
Art. 51. São

r. propi Í:: ff.'f#::"T:
consl
setores da cidade e nos horizontes t 

a permitir melhor

s da cidade;
do sistema mediante a oÍgar:tzaçao

disPonivel;
do à alcançar uma melhor eficiência e

menor consumo energético e menor

s

;
satuados ou em vias de saturação;

ária em setores em que há rupturàs do tecido

de vias; e

",;H 
.': :H1ffi"',lli"i;,i?*

loteamentos.
ArL 52. O modclo cspacial de mobilidadc urbana é cstruturado cm uma rede fisica quc

contempla a malha viária "'t"H;ffi; 
ffu[u raacionaaa quc serviÉ de suportc às

.Ja".'ãã nr'v"gução no âmbito urúano c suas conexõcs regionais por rodovias'
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intcrvenções no sistema viário
vendo açõcs de hierarquização '
ias e obras de artc vinculadas'

nsubstanciado por Dtretrizes Viárias' cqa

tào apresentadai no Anexo I dapresente Lei'

TÍTULO V-DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

CÀPÍTULO I- DOS GABARITOS VúRIOS

Art. 54. Na implementação das diretrizes viárias previstas no Plano de Mobilidade'

à"rlao ,", obeàecidos oi gabaritos viários estabelecidos no Plano Diretor ' à exceção

ãã. É"U"tto. ult"-dos pu.-,tt"lhot 
"q'u"ionut 

as redes de mobilid ade urbana em todos

os seus modos.

§lo. Os gabaritos revisadõ§ pêlo Plano de

Élano Dúetor mediante lei específica'

§2o Em locais onde há incidência de al

ãbras de aÍe, alças de acesso ou

incorporadas ao gzlvame do Plano Düetor' se

Art. 55. De acordo com o t;;;lt;; pelo inciso III do Artigo 4'' da Lei Federal )f
l3.gl3l2o1g,a faixa de domínio uo rongo das rodovias que cortam o perímetro urbano'

seÉ de 5,00m (cinco metroS).

CAPÍTULOII - DA SISTF"MÁTICA DE MONITORAMENTO' AVALIAÇÃO E

iiiuitiõ*r*úo,ca oo *"ANo DIREToR DE MoBILIDADE URBANA

o prescntc Plano scriá de competôncia da

na, cujo objetivo é realizar' com base em

ám 
- 

coniormid ad e com esta Lei' a

as e aos seus resultados em relação às metas

e sua Secretaria/Departamento competente:

tmo ."f",ên"iu
de Urbana;

diagnósticos e prognósticos-.a sereÍ,n

çâo das revisôes do Plano Diretor de

Mobilidade Uúana; e

fV. indicar aspectos técnicos a serem observados na revisão desta Lei'

CAPÍTULO III - DAS ESTRATÉCIAS NN IMPLANTAÇÃO E DO

FINANCIAMENTO DA INFRAESTRUTURA

Art. 58. As obras e ações previstas no presente PlanMob serão rmplantadas em etapas

que consideram o curto, méilio e longo prazo'

Parágrafo único. Para efeito dos prazos do caput' são considerados os horizontes de 5'

l0 e 20 anos respectrvamente' túes viárias e d a-s redes de

diretúcs, metas e ações a

de imPlantação.
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Parágrafo Único: A cxecução das obras/açõcs nos pnlzos a que se 
-rcf^erc. 

o "capul'

à"".ã "or.ia".- 
a prioridadc das obras e o legado de maior relcvância para os

munícipes.
na exccuçã municipal' scrão elencadas as

rojetadas i bem como os investimentos a

viitas ao cu na Presente Lei'

CAPÍTULO IV - REVISÃO DO PLANMOB

ArL6l.oPlanMob-PlanoDirctorMobilidadeurbanadoMunicipiodeBarreiras,na
io..u au presente Lei, somente poderá ser alterado com Projeto de Lei Complementar

encaminhad o Pelo Executivo.
ArL 62. Os caios omissos e as dúvidas de interpretação suscitadas na aplicação desta Lei

serão resolvidos pelo ente coÍnpetente do Município'

ArL 63. Revogam-se as disposições em contrário -. -
Art. 64. Esta Éi entra em vigor na data de sua publicação'

l.,Prefeitura Municipal de Barreiras, 06 de fevereiro de2O23'

João Ba obrinho
Prefeito de Barreiras - BA
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APRESENTAçAO

O presente documento, intitulado Anexo l- Caderno de Especificações e Diretrizes do Plano de

Mobilidade, faz parte integrante e indissociável da Lei Ne_que institui o Plano Diretor de

Mobilidade Urbana do Munícipio de Barreiras.

O presente Anexo I aborda os seguintes temas:
o Parte I - Marcos Orientadores: Apresentação da análise teórico conceitual do tema da

mobilidade considerando a formulação de políticas especificas e suas relações sociais.

o Parte ll - Modelo Espacial de Mobilidade Urbana: Espacialização do modelo de

mobilidade urbana considerando a infraestrutura existente. Propostas de intervençôes

para a ampliação de sua capacidade e eficiência, e a funcionalidade das vias para dar

suporte aos diferentes modos de deslocamento.

. Parte lll - Caderno de Especificaçôes: Especificação dos atributos físicos que devem ser

aportados ao sistema para que cumpra a finalidade e funcionalidade estabelecida no

modelo espacial.

. Parte lV - Prazos de lmplantação: Tabela com as diretrizes viárias, complexidade oferecida

e prazos de implantação sugeridos de acordo com a relevância da obra/ação

4



PARTE I- MARCOS ORIENTADORES

1. JUSTIFICATIVA

O Governo Federal, no intuito de orientar o planejamento e gestão da mobilidade urbana,

instituiu a Lei Federal np 72.587 de 3 de janeiro de 2Ot2, a qual apresenta as diretrizes da Política

de Mobilidade a ser adotada pelos municípios brasileiros de forma a atender o inciso XX do Artigo

21 e o Artigo 182 da Constituição Federal.

Conforme o Artigo 1". da referida Lei, a Política da Mobilidade Urbana objetiva a integração entre

os diferentes modos de transporte e a melhoria da acessibilidade e mobilidade de pessoas e

cargas no território do município, prevendo a integração e complementaridade entre as

atividades urbanas e de vizinhança, de forma a atender o disposto na Lei Federal 10.257 /2OOL,
que instituiu o Estatuto das Cidades.

Ainda conforme o Artigo 24 da Lei Federal em pauta, o Plano de Mobilidade Urbana é o

instrumento de efetivação da Política Nacional de Mobilidade Urbana, sendo obrigatória a sua

elaboração em municípios com mais de 20.000 habitantes e integrantes de regiões

metropolitanas. O município de Barreiras, visto sua população de cerca de 160.000 habitantes, se

insere na obrigatoriedade de elaboração do seu plano Diretor Municipal de Mobilidade Urbana,

em consonância com as políticas de desenvolvimento urbano.

Na linha de obrigatoriedade de elaboração do Plano Diretor de Mobilidade Urbana, a Lei Federal

t2.587 /2Ot2, alterada pela Lei 14.000/20 confirma em seu artigo 24 a obrigatoriedade para

Municípios acima de 20.000 estabelecendo um prazo máximo de elaboração maio de 2022.

A Lei estabelece ainda que o Plano de Mobilidade Urbana deve ser integrado e compatível com

os respectivos planos diretores e, quando couber, com os planos de desenvolvimento urbano

integrado e com os planos metropolitanos de transporte e mobilidade urbana.

2. OBJETIVOS

O Plano Diretor Municipal de Mobilidade Urbana de Barreiras tem como objetivo configurar os

instrumentos de orientação das políticas urbanas do município para a circulação de pessoas e

cargas, em consonância com a Lei Federal 12.587 /2O!2, fazendo parte de seu arcabouço

institucional e normativo como orientador das políticas que regem a mobilidade'

para atingir seus objetivos, o PlanMob busca contemplar, além das ações físicas sobre o território,

ações que regulem a relação do Poder Público com os agentes privados, e disciplinem o uso

público dos espaços de circulação para contribuir com o processo de consolidação, renovação e

controle da expansão urbana e desenvolvimento do município como um todo'

Objetiva, ainda, a promoção das demais políticas urbanas atuando de forma complementar ao

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município, através da proposição de redes

funcionais de mobilidade e de diretrizes de expansão do sistema viário principal que induzam as

definições urbanísticas de uso e ocupação do solo e de expansão urbana previstas no Plano

Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município.



3. DOS PRINCíPIOS

De acordo com a Lei Federal L2.587 /2012, a mobilidade urbana no município de Barreiras deve

estar fundamentada nos seguintes princípios:

o acessibilidade u niversal;

o desenvolvimento sustentável da cidade, nas dimensões socioeconômicas e ambientais;
o eficiência, eficácia e efetividade na prestação dos serviços de transporte urbano;
o gestão democrática e controle social do planejamento e avaliação da política nacional de

mobilidade urbana;

o segurança nos deslocamentos das pessoas;

o justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do uso dos diferentes modos e

serviços;

o equidade no acesso dos cidadãos ao transporte público coletivo;
\, . equidade no uso do espaço público de circulação, vias e logradouros; e

o eficiência, eficácia e efetividade na circulação urbana.

4. DAS DIRETRIZES

Ainda de acordo com a Lei Federal ns L2.587 /2O12, a mobilidade urbana deverá orientar-se pelas

seguintes diretrizes:

o garantir a adequada provisão de infraestrutura de circulação e transporte;
. assegurar o atendimento por redes de transporte público, atendendo às linhas de desejo

de deslocamento dos usuários com a quantidade e qualidade que garanta o exercício

soberano de ir e vir;

o reconhecer a importância dos deslocamentos de pedestres, valorizando o caminhar como

modo de transportes para a realização de viagens curtas, e incorporando, definitivamente,

a calçada como parte da via pública;

\, o promover a acessibilidade universal;

o garantir a participação da população na gestão do sistema como forma de garantia

permanente da qualidade dos serviços;

. reduzir os impactos ambientais da mobilidade urbana com a promoção de modais não

motorizados;

. integrar as políticas de mobilidade urbana com a política de desenvolvimento urbano e

respectivas políticas setoriais de habitação, saneamento básico, planejamento e Sestão do

uso do solo;

o priorizar os modos de transportes não motorizados sobre os motorizados e dos

serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado;

. mitigar os custos ambientais, sociais e econômicos dos deslocamentos de pessoas e

cargas na cidade;

o disciplinar o transporte de cargas e compatibilizá-lo às características de trânsito das

vias u rban as.

b



PARTE II- MODELO ESPACIAL DE MOBILIDADE URBANA

s. APRESENTAçAO

O Modelo Espacial de Mobilidade Urbana consiste no conjunto de parâmetros estabelecidos para

a circulação urbana, expresso através de representações espaciais consubstanciadas em diretrizes

viárias, e que darão suporte às redes de navegação urbana, devidamente tratados e

hierarquizados para atender aos diferentes modos de circulação.

5.1 ObjetivosEspecíficos
São objetivos a serem atingido pelo Plano Espacial de Mobilidade Urbana:

o propiciar infraestrutura de circulação para os diferentes modos de transporte,
,\/ considerando a adequação da oferta às demandas de mobilidade nos diferentes setores

da cidade e nos horizontes temporais considerados;

. aumentar a capacidade de circulação do sistema mediante a organização funcional mais

eficiente da infraestrutura disponível;

o produzir uma rede de navegação de modo a alcançar uma melhor eficiência, e diminuição

dos tempos de deslocamento;

e alcançar um modelo de mobilidade com menor consumo energético e menor impacto

sobre o meio ambiente;

o propiciar uma rede de navegação segura para os modos não motorizados, de forma a

proteger a circulação dos entes mais frágeis, especialmente pedestres e ciclistas;

. aumenta a oferta de vias para absorção de demandas futuras em links/nósjá saturados ou

em vias de saturação;

. integrar e complementar a malha viária em setores em que há rupturas do tecido urbano

por descontin uidades espaciais de oferta de vias;
\' . prover novas ofertas de infraestrutura viária em zonas de expansão urbana com a

proposição de uma malha estruturadora que servirá de orientação aos futuros

loteamentos.

5.2 DiretrizesEspecíficas
Com base na avaliação da oferta de infraestrutura e demanda de mobilidade no município de

Barreiras em seus diversos modos, vinculados a fatores físico-territorials, e cuias análises foram

realizadas na fase de diagnóstico e prognóstico, emergem como elementos balizadores do plano

físico de mobilidade as seguintes linhas de ação:

r melhoria das condições de conectividade entre os setores leste e oeste da cidade

consolidada (à jusante do Rio Grande), com a criação de novos pontos de transposição dos

eixos da BR-242;

o reforço do sistema viário estrutural interbairros, principalmente no sentido norte-sul com

a criação de rotas alternativas às rodovias em eixos transversais ao centro;



melhorias nas condições de conectividade entre os setores os setores norte e sul (a

montante e a jusante do Rio Grande) coma criação de novas pontes sobre o curso d'água;

. melhoria nas condições de conectividade entre os setores sul e sudoeste, especialmente

para melhoria nas condições de acesso à UFOB;

qualificação das rotas de acessibilidade dos bairros até

circulação do transporte público;

complementação da m icroacessibilidade de bairros;

complementação e expansão do sistema viário em zonas

a área central, com ênfase na

de expansão u rbana,

principalmente ao leste e nordeste;

aumento da capacidade viária em pontos e/ou /rnks saturados da BR-242;

configuração de rotas de carga perifericas ao centro (anel viário) nos setores oeste e

sudoeste;

o qualificação da circulação de ciclistas e pedestres.

5.3 Do Plano de lntervenções
O Plano de lntervenções consiste na organização da infraestrutura de mobilidade urbana para

dar suporte a todos os modos de locomoção, motorizados ou não, de modo a Barantir o preceito

constitucional do direito de ir e vir. Como processo de organização da mobilidade, o plano é

configurado em diretrizes que (re)organizam e complementam o sistema viário e demais

elementos de infraestrutura relacionados, de modo a propiciar uma malha viária que cubra todo

o território do município, com a superação de barreiras fisiográficas, dando vazão aos fluxos

existentes com menor tempo de viagem, segurança e menor consumo energético.

Do ponto de vista da infraestrutura, consiste na organização de um ModeloFísico organizado

pelo conjunto de vias existentes que fazem parte dos logradouros oficiais do Município, acrescido

de propostas de remodelação de vias para ampliação da capacidade, abertura de novas vias,

rearranjos geométricos, além de intervenções com obras de engenharia de tráfego.

6. DAS DIRETRIZES VIÁRIAS

A organização espacial das redes de mobilidade urbana é apresentada na forma de Diretrizes

Viárias, considerando as potencialidades das vias existentes, proposição de novas vias e

intervenções complementares na forma de rearranjos Eeométricos, alargamentos e obras de arte,

e soluções de engenharia de tráfego.

Na conformação do Modelo Físico de Mobilidade Urbana, são propostas as seguintes diretrizes

que irão constituir pro8ramas de implantação continuada e integrada do modelo proposto:

o DV01 - Diretriz de intervenções em pontos de saturação da 8R242;

o DV02 - Diretriz de reorganização do sistema viário em zonas urbanas consolidadas;

. DVO3 - Diretriz de novas transposições do leito do Rio Grande;

. DVO4 - Diretriz de complementação do sistema viário de Barreirinhas e bairros a montante;

o DV05 - Diretriz de macro estruturação viária no setor leste;

a

o

o
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A figuro o seguir opresento o espociolização das diretrizes.

a

a

a

DV06 - Diretriz de complementação do anel viário setores suUsudeste;

DV07 - Diretriz de complementação do sistema viário paralelo às rodovias.

DV08 - Diretriz de macroestruturação viária no setor oeste (Bairro Nova Barreiras)

DV07

DV08

DV05
0v06

DVm
DVO2

DV03--''--* Dlr04

Figura 6.1 - Espacialização das diretrizes viárias

A especificação das Diretrizes é apresentada a seguir:

6.7 DVOT- Diretriz de interuenções em pontos de saturoção do BR-242

A Diretriz contempla proposta de intervenções em pontos da Rodovia identificados com conflitos

e retardos de tráfego. Para estes locais, são propostas intervenções por trechos característicos,

conforme apresentado a seguir:

DVO7.7 - Trecho entre o BR 795 e Ruo Princesa lsobel (Av. Benedito silveiro)

A. Caracterização da Diretriz

Trata-se de trecho em que a BR -242 que possui pistas separadas por canteiro central, que

permite duas faixas de tráfego por sentido. Este trecho é seccionado por travessias de vias

perpendiculares em alguns pontos, com o tráfego controlado por equipamentos semaforizados.



Face às características especificas o trecho é objeto de intervenções especiais:

o DV01.1.1- Conexão da BR-242 (Rua Benedita Silveira) com a BR-135 (Rua Prof. José

Seabra).

r DV01.1.2 -Trecho entre Marechal Floriano e Rua Abílio Faria.

r DV01.1.3 - Conexão com as ruas Abílio Farias e Cel. Magno.

A seguir sõo opresentodos os subdiretrizes integrontes do DVo7.7

DV07.7.7 - Conexão da 8R242 com o 8R735 (Ponte de Concreto)

A. Caracterização

Trata-se da conexão de duas rodovias em interface direta com o sistema viário urbano, localizado

junto à transposição da ponte sobre o Rio Grande (Ponte de Concreto). Além de ligar o setor

oeste com o núcleo central da cidade, a interseção e ponto de passagem de tráfego regional,

inclusive cargas, para o setor sul em direção a São Desidério.Os principais problemas de circulação

local e entorno imediato consistem na baixa capacidade do desenho geométrico local e retenção

de tráfego peloscontroles semafóricos existentes.

B. Proposta

Remodelação geométrica da interseção e reorganização da circulação local e entorno imediato.

Conforme apresentado no desenho a seguir são propostas as seguintes intervenções

A figuro o seguir opresento o desenho funcionol do novo geometrio proposto

A figuro a seguir opresento o espocializoção dos subdiretrizes.

Figura 6.2- Subdiretrizes da DV 1

í0



FiguÍa 5.3 - Desenho funcional proposto para o local

A imagem o seguir opresento o esquemo de circuloçdo resultonte do geometrio proposta.

Figura 6.4 - Proposta de circulação para o local

C. Obras/AçõesPrevistas

Avanço da pista oeste-leste sobre o passeio no lado Sul com a remodelação

da ilha existente para permitir área dê acumulação dos fluxos em direção ao

sul(centro bairro);

Conforme disponibilidade local

Conforme disponibilidade local

D. Ações de engenharia de TráÍego

o lmplantação de semáforo de 2 tempos na travessia da Rua Marechal Floriano em

Direção à Rua Silva Jardim e setor Oeste;

o Siga livre na Rua Mal. Floriano em direção a 8R242'

11
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o Siga Livre na 8R135 em direção ao sul.

Observação:

A intervenção proposta para o local possui caráter de cuÊo prazo paÍa o abrandamento
do tensionamento do trânsito local. A solução a médio prazo deve seÍ o remanejo do

tráfego pesado para vias alternativas, conforme proposto na DV05, que prevê um anel

viário com a função de desviar do tráfego de passagem para rotas externas,

DV07.7.2 - Trecho entre o Rua Marechal Floriano e Rua Abílio Faria

A. Caracterização

Trata-se de trecho com travessias comandadas por semáforos. O link apresenta baixa capacidade
\-' viária por duas impedâncias em especial:

o Retardo de tráfego pela existência de controle semafórico;
. Estacionamentos junto aos meios-fios que limitam a circulação a uma faixa de tráfego por

sentido.

As ações locais estão condicionadas às políticas urbanas relacionadas a mobilidade geral (além do

tráfego motorizado). No cenário de retirada dos estacionamentos para a ampliação da

capacidade viária para duas faixas por sentido incorre-se no risco de diminuição da

microacessibilidade local com reflexos sobre a economia (acesso ao comércio).

No cenário de manutenção dos estacionamentos, não há possiblidade de alargamento laterais

permanecendo a capacidade atual.

Para além das questões exclusivas de tráfego, é preciso considerar que se trata de um trecho com

alta interação com o uso e ocupação do solo e vitalidade urbana. Deste modo, a implantação do

cenário de supressão dos estacionamentos implicaria no retorno da característica de rodovia, com

\- prejuízo para as demais funções.

B. Propostas

Face as características relatadas, sugere-se a manutenção dos estacionamentos com ações

complementares para o aumento da capacidade viária no âmbito da engenharia de tráfego.

C. Açôes de engenharia de tráfego
. lmplantação e/ou manutenção de mão única nas vias;

. Supressão de conversões a esquerda;

o lmplantação de semáforos multiprogramas com ondas verdes nos sentidos meis

carregados;

o Supressão de estacionamentos junto às áreas de aproximação dos semáforos.

Observações:

Resselta-se que se trata de um trecho muito sensível que deve ser analisado também sob a

ótica urbanística, econômica e social. Anteriormênte a decisão de supressão dos

estacionamentos (se for o caso) sugere-se um amplo debate com os atores envolvidos.

12



Nas diretrizes para a malha cicloviária está prevista a implantação de ambiente ciclável neste

trecho. Para a sua configuração torna-se inviável a implantação de duas faixas tráfego,

conforme apresentado (ver perfil viário sugerido nas diretrizes para a Malha Cicloviária).

DV07.1.3 - Conexão do 8R242 com os ruos Abílio Dinis e Cel. Mogno (Praça do Corujo)

A. Caracterização:

Trata-se de vias paralelas entre si e que viabilizam a transposição do eixo da BR242 mediante

equipamento semafórico.

A Rua Cel. Magno opera em sentido único S-N e possibilita o deslocamento da região ao Sul da

8R242 parc o centro da cidade e para a Rua Presidente Vargas e Ponte Ciro Pedrosa. A Rua Abílio

Diniz opera com sentido duplo. Observam-se retardos de tráfego pela retenção causada pelo

equipamento semafórico e dificuldades de ingresso na 8R242, conforme demonstra a imagem ao

lado.

B. Proposta

Reformulação da circulação em todo o entorno da Praça da Coruja para configuração de um

binário de tráfego formado pelas duas vias, desde a Rua Capitão Miranda ao sul, até a Rua

Presidente Vargas ao norte. Com as alterações propostas as vias passam a operar com os

seguintes sentidos de tráfego:

o Abílio Faria (Sentido Sul-Norte)

o Cel. Magno (Sentido Norte-Sul)

Além destas ações, permanecem os semáforos de 2 tempos nos cruzamentos com a proibição de

conversões à esquerda na BR-242 com a realização de laços de quadra para estas conversões.

Afiguro o seguir opresento o esquemo gerol de circuloçõo proposto paro o áreo.

13



Figura 6.5 - Proposta de circulação na área de influência

Ações de engenharia de tráfego

lmplantação de binários de tráfego conforme proposto em desenho;

Configuração de laços de quadra para retornos e conversões à esquerda;

Utilização de equipamento semafórico com multiprogramação.

DVO7,2 -BR-242 com entre o Ruo Princesd lsabel e Ruo Poulinho Coeté/Ruo Pamplona.

A. Caracterização

Trata-se de um trecho da BR-242 formado por um trinário, com a Rodovia ao centro e as avenidas

Antônio carlos Magalhães e Clériston de Andrade nas ruas laterais. A área de influência é

caracterizada por elevada interface com o uso e ocupação solo, especialmente na área de entorno

do Centro de Abastecimento de Barreiras (CAB). Apesar de sua absorção no tecido urbano e seu

papel de via estruturante na malha viária urbana, a via continua a operar com características de

rodovia, em um trecho de cerca de 1.100m sem transposição ou ponto de retorno.Esta condição

provoca dois problemas em espacial:

o Formação de uma extensa barreira para as conexões viárias norte-sul;

o Acúmulo de tráfego nas duas rotatórias existentes nas extremidades do trecho (rotatória

da Rua Princesa lsabel e rotatória da Rua Pamplona).

Como solução geral, propôe-se a remodelação do trecho de modo a torná-lo com características

urbanas, com novas passagens e pontos de retorno.

c.
a

a

o
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Devido as características específicas, o trecho será abordado em subdiretrizes conforme

especificado a segu ir:

o DV01.2.1 - trecho entre a rua princesa lsabel e Dom Pedro ll.
r DV01.2.2 - trecho entre dom Pedro ll E Rua David Bueno/São Francisco.

o DV01.2.3 -Trecho entre Ruas David Bueno e Lomanto Junior.

o DV01.2.4 - Trecho entre Lomanto Junior e Rua Fernão Dias/Pamplona.

o DV01.2.5 - Rotatória da Rua Nossa Senhora da Conceição.

A seguir a especificação das subdiretrizes

DVO7.2, 7 - Trecho entre o Ruo Princeso lsdbel e Ruo Dom Pedro ll
A. Caracterização:

Trata-se de local com inserção de rotatória, utilizada também como ponto de retorno para os

fluxos da BR-242. Os problemas de tráfego local no sentido Leste-Oeste se devem ao

afunilamento dos fluxos provenientes da BR-242 e da Rua Clériston de Andrade, sofrendo uma

redução de quatro para duas faixas. No sentido inverso, os conflitos ocorrem pela retenção de

tráfego pela dificuldade de ingresso na rotatória.

Com a proposta, os movimentos de retorno no sentido Leste-Oeste são antecipados em uma alça

de retorno sem ingressar na rotatória existente. Da mesma forma, oS movimentos de retorno no

sentido Oeste-Leste também são afastados, criando condições de ingresso para os fluxos

provenientes da Rua Princesa lsabel. As áreas resíduas formadas entre estas alças de retorno

serão utilizadas como bolsões de estacionamento. Como recurso para minimização de custos e

utilização do leito da BR-242 como pista de eventos (especialmente o carnaval) as canalizações de

fluxos serão realizadas por elementos de sinalização e elementos físicos removíveis (floreiras)'

A figuro o seguir opresento o configuroçõo geométrico proposto poro o trecho

A figuro o seguir opresento o espociolizoÇõo dos subdiretrizes

Fitura 6.6Subdirêtrizes da Dv 1.2.

tc



Figura 6.7 - proposta de circulação na BR'242, entre as Ruas Princesa lsabêl e Dom Pedro ll'

Obras previstas

- Rotatória existente

Novas alças de Íetorno

Conexão com a Rua Princesa

lsabel

Vias laterais

Conexão com a Ruã Mal.

Hêrmes

Passeios públicos

Remodelação geométrica com

fechamento de retornos.

Conforme desenho

Compatibilização dos níveis Conforme

Canalização de fluxos com elementos desenho

removíveis

Canalização de Fluxos

Remodelação Beométrica

Canalização de fluxos

Conforme

desenho

Conforme

desenho (*)

conforme
desenho

Existente

remodelado

Avanços das calçadas junto às Conforme

esquinas. desenho

Criação de novos pontos de travessia Conforme

desenho
TÍavessias de Pedestres
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(+) no red imensiona mento das faixas de tráfego deverão ser respeitadas as medidas mínimas

constantes nas especificações técnicas deste documento.

Ações de engenharia de tráfego

Redimensionamento das faixas de tráfego, conforme disponibilidade local;

lnserção de ambiente ciclável;

lmplantação de semáforos para a travessia de pedestres.

Observações:

. Nas diretrizes para a malha cicloviária está preconizada a criação de ambiente

ciclável ao longo da via. Face a complexidade de circulação, a locação destas faixas

deverá ser objeto de estudos especiais para não conflitar com as demandas por

estacionamentos.

o O redimensionamento das faixas de tráfego deverá obedecer ao gabarito mínimo

estabelecido neste Caderno.

A Íiguro o seguir opresento o desenho funcionol do vio poro o viobilizoção do circuloção proposto

DVO7,2.2 -Trccho entre Dom Pedro ll e Ruo Dovid Bueno/são Froncisco (entorno do cAB)

A. Caracterização

Trata-se de setor da cidade com intensa circulação de veículos, especialmente de cargas, devido a

atratividade exercida pelo centro de abastecimento (CAB) instalado entre as ruas Alberto Coimbra

e Dom Pedro l. O trânsito local é organizado em binário de tráfego, porém a maior retenção

ocorre pela dificuldade de acesso à Av. Antônio Carlos Magalhães nas conversões à direita. O local

tambem é caracterizado por intenso tráfego de pedestres, com travessia em nível para o lado

oposta da via, onde se localiza uma estação de transporte coletivo.

B. Proposta

A proposta envolve ações tanto nas vias laterais como no eixo das vias Clériston de Andrade/ BR-

2421 Av. Antônio Carlos Magalhães. Para o local é indicada a criação de pontos de retorno mais

c.
a

a

o

Figura 6.8- Desenho funcional da circulação proposta
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Pontos do Transporte Coletivo lmplantação de estações de embarque e Conforme desenho

desembarque sobre os canteiros laterais

da 8R242

Passeios públicos Qualificação dos passeios e avançosjunto

as esqurnas.

Travessias de pedestres Relocação dos pontos de travessia para os Conforme

locais indicados. desenhos

(*) no redimensionamento das faixas de tráfego deverão ser respeitadas as medidas mínimas

constantes nas especificações técnicas deste Caderno.

C. Ações de engenharia de tráfego
. lmplantação de mão única nas Ruas Custódia Moreno e Nova Califórnia para a

configuração de binários de tráfego.

DV07.2.4 - Trecho entre Lomonto lunior e Rud Fernão Dios/Pomplono

A. Caracterização:

Trecho da rodovia BR-242 onde há interseção de vários fluxos perpendiculares e em forma de

cunha que são distribuídos pela rotatória e um retorno subsequente. Essa rotatória suporta os

movimentos de ingresso e saída do Bairro Santa Luzia, um dos mais populosas da Cidade, bem

como o retorno dos fluxos em direção ao Centro de todo o link entre a Rua Princesa lsabel e Rua

Pamplona, além do retorno dos fluxos gerados no CAB.

O local apresenta retardos de tráfego notórios por razôes listadas a seguir:

o Acúmulo de todo o movimento de retorno do link já citado em cerca de 1.200m (ver

DVo1.3.1);

o Baixa capacidade da rotatória para vazão dos fluxos, especialmente Centro-Bairro para

ingresso em direção à Rua Fernão Dias/Paulinho Coité;

. Retenção dos fluxos das vias perpendiculares pela dificuldade de ingresso;

o Retenção dos fluxos da Rodovia, sentido bairro-centro pela existência de semáforo'

B. Proposta

Observa-se a necessidade de redistribuição e retenção dos fluxos de retorno para diminuir o

volume da interseção, bem como o redesenho da rotatória para aumentar a capacidade e

canalização de fluxos livres. Na remodelagem da rotatória deverão ser observadas as seguintes

diretrizes:

o Remodelação de toda a interseção com o alongamento da rotatória para permitir o

transpasse dos fluxos sem necessidade de parada;

o Supressão de ingresso direto dos fluxos centro-bairro ao bairro Santa Luzia pela Rua

Paulino Coité (atualmente comandada por semáforo);
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próximos entre si para diminuir o percurso de permanência do tráfego de retorno sobre a rodovia

e vias laterais. Também é recomendada a organização de fluxos livres para facilitar a saída de ruas

adjacentes e reorganizar os estacionamentos e carga e descarga.

Com as ações propostas, o leito da Rodovia BR-242 terá seu fluxo remanejado para as vias

laterais. Deste modo, este espaço poderá ser disponibilizado para outras funções urbanas. Para

além do propósito específico da mobilidade urbana, o local possui potencial para a sua

transformação em espaço de cidadania multiuso, como eventos sazonais e espaços cívicos. Como

uso cotidiano, propõe-se a criação de bolsões de estacionamentos. Observa-se que o espaço em

questão é utilizado sazonalmente para os desfiles de carnaval. Deste modo, propõe-se a

configuração dos espaços com elementos móveis que possam ser removíveis para a continuidade

espacial da pista de eventos carnavalescos.

Figura 6.9 - Esquema de circulação proposto

A Figuro o seguir opresenta o desenho funcionol para o vio no trecho entre os Ruos Dom Pedro ll e

Dovi Bueno (trecho em frente oo CAB)

Afiguro a seguir opresento o esquemo gerol de circuloçõo proposto
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FiguÍa 5.10 - Desenho funcional das inteívenções físicas

Obras previstas

Leito da Rodovia 8R242

CanteiÍos laterais existentes

Vias latêrais

Desvio do tráfego para as faixas laterais no Conforme desenho

trecho entre a Rua Alberto Coimbra e Princesa

lsabel

Criação de bolsões de estacionamentos.

Compatibilização de níveis para a transição dos Conforme desenho

fluxos.

Redistribuição e redimensionamento das faixas Conforme desenho

cicláveis (*).

lmplantação de ambiente ciclável.

Conexão com a Rua Dom Pedro I Canalização de fluxos com ingresso livre na Av. Conforme desenho

Antônio Carlos Magalhães.Antônio Carlos Magalhães.

Pontos de parada do transporte Construção de abrigos no sentido centro Conforme proieto

coletivo bairro. esPecífico

(*) no redimension a mento das faixas de tráfego deverão ser respeitadas as medidas mínimas

constantes nas especificações técnicas deste Caderno.

D. Ações de engenharia de tráfego

o lmplantação de mão única nas vias transversais conforme proposto na Diretriz DV02.2;

o Configuração de ambiente ciclável.

DV07.2.3 - Trecho entre Ruas Dovid Bueno e Lomonto tuniot

A. Caracterização

Trata-se de um trecho atualmente sem possibilidade de transposição do eixo da BR-242 para

ligação do sistema de vias transversais entre o setor Norte e sul. Atualmente as transposições

ocorrem na rotatória da Rua Princesa lsabel ao Oeste ou na rotatória da Rua Pamplona ao Leste'
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A. Proposta

Criação de novos pontos de travessia com a configuração de alças de retorno sobre o eixo da

8R242. Na localização destas alças foi considerada a futura ligação com o setor norte (bairro

Barreirinhas) com uma nova ponte de transposição do Rio Grande localizada no prolongamento

da Rua do Hospital/Av. Maia (ver alternativa 1da DV03). Nesta proposta, no lado sul do Rio, a

futura ponte se conecta com o binário de tráfego formado pelas Ruas Custódia Moreno e Nova

Califórnia/ Dois deJulho. Deste modo, a localização das alças foi proposta para possibilitar as

conexões com estas vias a uma distância segura para permitir o transpasse dos fluxos.

Obras previstas

Leito da Rodovia BR242 lnserção de alças de retorno nas

localizações indicadas

Conforme desenho

Compatibilização de níveis para a transição

dos fluxos.

Vias laterais

Rua Custódia Moreno

Redistribuição e redimensionamento das Conforme desenho

faixas cicláveís (*).

lmplantação dê ambiente ciclável'

A Íiguros o seguir opresentom o solução funcionol propostos poro o locol

Figura 5.11 - Esquema de circulação proposto para a área de influência
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a

a

Supressão do ingresso direto na Rodovia e rotatória dos fluxos provenientes das ruas

Jesuíno Pamplona e Antônio Coite ao Sul;

Supressão do ingresso direto na rotatória dos fluxos Bairro-Centro provenientes das ruas

Fernão Dias, Paulino Coité e Dep. Vieira de Melo ao Norte;

lmplantação de mão única para formação de binário de tráfego entre as ruas Paulino Coité

e Deputado Vieira de Melo na 1a quadra à montante Norte;

lmplantação de mão única para formação de binário de tráfego entre as ruas Jesuíno

Pamplona e Paulino Coité na 1ê quadra à montante Sul;

Criação de alça de retorno à montante Leste, a 150m do atual;

Criação de alça de retorno à montante Oeste, a 150m do atual.

A Figuro o seguir opresento o esquemo de circuloçõo proposto poro o áreo de influêncio.

Fig. 6. 12- Esquema de circulação proposto para a área de influência

Figura 6. 13- Desenho funcional das intervenções Íísicas propostas'
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DV07.2.5 - BR-242 / Rototória Rud Nossd Senhora da Conceição

A. Caracterização:

Trata-se de interseção da Rodovia BR-242 tratada com rotatória alongada que recebe os fluxos da

Rua Nossa Senhora da Conceição ao Norte. Esta via é a principal coletora do tráfego gerado no

bairro Santa Luzia, Vila Brasil e Sombra da Tarde. Pelo setor sul, recebe o tráfego da Rua João

Batista Figueiredo que, por sua vez, coleta o tráfego dos bairros Serra do Mimo e Novo Horizonte.

No pico da manhã observa-se níveis de saturação na BR-242 sentido Bairro-Centro devido à

dificuldade de ingresso deste fluxo na rotatória, bem como nas vias ortogonais por dificuldades de

acesso. Os retardos locais podem ser atribuídos aos seguintes fatores:

o Dificuldade de ingresso na rotatória dos fluxos em frente da BR-242 que são bloqueados

pelos fluxos contínuos de conversões a esquerda;

o Baixa capacidade da rotatória que dificulta o entrelaçamento de fluxos;

o Conexão da Rua N.S. da Conceição em 90" sobre a rotatória e pouca área de

entrelaçamento para alcançar a alça de retorno em direção ao norte.

A rotatória também sofrerá impacto de tráfego pela configuração da nova ponte de transposição

do Rio Grande, alternativa 2 (Ver DV03.2), cuja solução de circulação no lado Sul canaliza o

Tráfego para a Rua N. Sra. da Conceição.

B. Proposta

Os conflitos identificados no local indicam a necessidade de remodelação da rotatória para

aumentar a sua capacidade de acumulação e permitir entrelaçamentos de fluxos sem

necessidades de retenções.

Afiguro o seguir opresento o proposta de circuloção poro o áreo de influêncio'

iicrii s,rn - rtquema de circulação proposta para a área de influência

A Jiguro o seguir opresento o desenho funcionol dos intervenções físicos
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Figurâ 6,15 - Desenho funcional com as intervenções físicas

c.
a

Ações/ Obras Previstas

Remodelação geometrica da rotatória com o seu alongamento para permitir o

entrelaçamento de fluxos sem necessidade de bloqueios(mínimo 150m entre ambas);

Remodelação das conexões das vias transversais para permitir ingressos livres nas vias

laterais a BR-242.

lmplantação de mão única para formação de binário de tráfego entre as ruas Anísio

Teixeira e Nossa Senhora da Conceição na 1e quadra à montante Norte.

lmplantação de mão única na Rua Clériston de Andrade.

6.2 DVO2 - D|RETRLZ DE REORGANTZAçÃO DO STSTEMA VtÁRtO EM ZONAS

IJRBANAS CONSOLIDADAS

Composição da Diretriz:

consiste na reorganização funcional do sistema viário existente de modo a ampliar a sua

capacidade e elim inar/minimizar conflitos existentes. As ações propostas estão no campo da

engenharia de tráfego com a reorganização dos fluxos para a formação de binários, implantação

de semáforos além de pequenos ajustes pontuais para melhor acomodação de raios de giro.

A diretriz é formada pelas seguintes subdiretrizes:

o DV02. L - Setor Central (Centro Histórico)

o DV02.2 - Centro Expandido Sul e Setor Sul/ Sudoeste

o DV02.3 - Centro expandido Leste e Setor Leste

DVO2.7 - Setor Centrol

A. CaracteÍização

Trata-se do centro histórico da cidade, formado por ruas primitivas de baixa capacidade com

algumas vias de caráter estrutural. o setor é limitado ao norte e oeste pelo leito do Rio Grande e

ao sul pelo traçado da Rodovia BR-242. Aconexão com setor urbano a montante do rio Grande é

suportada pela Ponte ciro Pedrosa e as conexões com o setor sul são viabilizadas por travessias
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da BR em locais semaforizados. O setor apresenta retardos de tráfego nas vias do entorno da

Praça das Corujas

B. Proposta

Melhor aproveitamento da capacidade viária das vias mediante ações de engenharia de tráfego.

Além da reorganização do tráfego local, as ações propostas para este setor devem

necessariamente ser com patibilizadas com o sistema viário do setor leste e do setor sul mediante

a configuração de eixos viários de conexão interbairros.

Ações de engenharia de tráfego

organização de um binário de tráfego Norte-sul, formado pelas Rua Abílio Farias e Rua

Cel. Magno desde a Av. Presidente vargas ao norte até a Rua Vasco da Gama ao sul (ver

DV02.2);

Reorganização do tráfego no entorno da Praça do Cais, com sua transformação em uma

maxi rotatória (Ver Detalhe DV02.1.2);

configuração de um binário de tráfego entre as ruas José Bonifácio e Mal. Deodoro, desde

a Rua Abílio Faria ao oeste, até a Rua Dois de Julho ao Leste (ver DV02'3);

configuração de binários de tráfego auxiliares entre as ruas Prof. Guiomar Porto e vinte e

Quatro deOutubro.

c.
a

A imogem o seguir opresento o orgonizoçõo do trófego proposto poro o setor

Fitura 6.16 - Esquema I da circulação proposta para a área de influência
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DV02.1.7 - Entorno do Proço do Cois

A. Caracterização

Trata-se de um nó de circulação na conexão das ruas Abílio Faria e Cel. Magno com a Rua

Marechal Deodoro e Av. Presidente Vargas. O local apresenta intenso volume de tráfego por se

tratar de rota de acesso ao Bairro Barreirinhas pela Ponte Ciro Pedrosa.

B. Proposta:

A solução apresentada é a configuração de uma maxi rotatória entorno da Praça para

direcionamento e distribuição dos fluxos neste complexo de circulação.

As Íiguros o seguir dpresentos o circuloção proposto pora o locol.

C. Obras previstas

Praça do cais

Conexão da Rua Mâ|. Deodoro com a

Figura 6.17. - Esquema de circulação pÍoposto para área de influência

Correções de raios de giro para facilitar

fluxos livres

correções e Remodelação geométrica da

conforme desenho

Conforme desenho

FiBura 6.18 - Desenho funcional das intervenções pÍopostas Para a área
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Rua Cel. Magno,

Conexão da Rua Pres. vargas com

Rua Abílio Diniz

Conexão da Rua Pres. Vargas com

Rua Cel. Magno

conexão

Configuração de ilha separadora de fluxos

a Configuração de ilha separadora de fluxos

Conforme desenho

Conforme desenho

DVO2.2 - Centro Expondido Sul e Setor Sul/Sudoeste.

A. CaÍacteÍização

Trata-se de um setor da Cidade com sistema viário consolidado, de formato xadrez deformado

com uma série de descontinuidades, especialmente no sentido Leste-Oeste. Nesta configuração,

a Rua Capitão Manoel Miranda estrutura o tráfego no sentido Leste-Oeste desde a Rua Alberto

Coimbra (Ver DV02.3) até a BR-135. No sentido transversal, as ruas Mal. Floriano Peixoto, Barão

do cotegipe, Ruy Barbosa, Abílio Faria e cel. Magno transpõem o eixo da BR-242 e se conectam

com o Centro Histórico em vias de baixa capacidade. A circulação local apresenta links de

saturação que variam durante o dia, sendo os principais pontos de saturação identificados na Rua

Cap. Manoel Miranda e nas vias laterais ao CAB.

B. Proposta

Visto tratar-se de um setor urbano consolidado e comprometido com o uso do solo lindeiro,

propõe-se para o local ações de engenharia de tráfego para a otimização operacional do sistema

existente. Como se trata de setor com horários de pico e contra-pico bem definidos, su8ere-se a

utilização de equipamentos semafóricos multiprogramas que permitam o ajuste dos tempos de

acordo com o tráfego gerado.

A imogem o seguir opresento o esquemo de circuloção proposto poro o região'

iic.ro à.rg - rtquema de circulação proposto para área'

{
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Devido o ertensão do óreo, poro melhor visuolizoção das intervenções propostos, a diretrtzes

btúsico seú dividido em sub diretrizes, conforme segue:

DV02.2.1- Boirros Sondro Regino e Renoto Gonçolves

A. Proposta

o Eixo estruturante Leste Oeste:

Configuração da Rua Cap. Manoel Miranda como grande eixo estruturador do tráfego no sentido

Leste-Oeste com duas características operacionais:

o Trecho entre a BR-135 e Rua Cel. Magno: mantida a atual configuração visto tratar-se de

via com ca nteiro central;

o Trecho entre a Rua Cel. Magno e a Rua Princesa Leopoldina: implantação de binário de

tráfego com a Rua Aníbal Barbosa;

o Semaforização dos principais cruzamentos com o sistema viário transversal nas ruas Ruy

Barbosa, José de Alencar, Abílio Faria, Cel. Magno e Alberto Coimbra (DV02'3);

o Proibição de conversões à esquerda no trecho em que a via opera com sentido duplo com

a configuração de laços de quadra para estas conversôes;

o Ajuste geométrico na conexão da Rua Aníbal Barbosa com a Rua Cel. Magno para

permitir a continuidade da via até a Rua Abílio Faria (ver figura abaixo).

Figura 6.20 - Circulação na área de influência da Rua Manoel Miranda
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A figuro o seguir opresento detolhe de circuloção locol

ãc
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Figura 5.21- Circulação na área de influência - detalhe de alternativa de desvio com Íecorte de canteiro.

A imogem o seguir opresento proposto de recofte de óreo no conexão do Ruo Aníbol Borboso com

o Ruo Cel. Mogno poro permitir o conexõo direto com o Ruo Abílio Diniz.

o Eixos Estruturantes Norte-Sul

Formado pela Rua Abílio Diniz e Rua cel. Magno, desde a Av. Presidente vargas (DV01'1) ao norte,

até a Rua Vasco da Gama ao Sul. Em seu traçado o binário de vias é interceptado por vias

perpendiculares também de caráter estrutural, quais sejam: Binário formado pelas ruas Mal.

Deodoro e José Bonifácio,BR242 e vias laterais e Rua Capitão Manoel Miranda'

RUA C,,CPÍIÂO

Figura 6.22 - Proposta de aluste geométricos na conexão.
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. Configuração de binários dê tráÍego auxiliares:
o Todas as vias no sentido norte suloperam em mão única formando binários de tráfego

entre si;

o Configuração de um binário de tráfego auxiliar entre as ruas Vinte de Setembro/Aimoré/
São José e Vasco da Gama/Bolandeira e Vinte de Setembro.

DV02.2.2 - Entorno do CAB (Centrc de Abostecimento de Borreiras)

A. Caracterização

Trata-se de setor da Cidade com tráfego elevado devido a atratividade exercida pelo CAB - Centro

de Abastecimento de Barreiras e atividades afins instaladas em suas vizinhanças. A circulação na

área de influência é suportada pela Rua Alberto Coimbra e Rua Dom Pedro l/Rua Princesa

Leopoldina e vias transversais.

Alem de suportar os elevados volumes de tráfego local, as retenções de tráfego também se

devem à dificuldade de ingresso na BR-242 e vias laterais (Av. Antônio Carlos Magalhães).

A Íigura o seguir opresento o esquemo gerol de circuloção proposto poro o óreo.

Figura 6.23 - Esquema de circulação proposto para o binário Rua Capitão Miranda/Aníbal Barbosa.

30



B. Proposta

Por ser tratar de sistema viário consolidado sem possibilidade de ampliação, sugere-se o âumento

de capacidade por ações de engenharia de tráfego, conforme indicações a seguir:

o Reforço do binário formado pelas ruas Alberto Coimbra e Dom Pedro l/Princesa

Leopoldina;

o lmplantação do binário de tráfego entre as ruas Aníbal Barbosa e Cap. Manoel Miranda
(continuidade da DV02.2.1);

o Semaforização dos cruzamentos da Rua Alberto Coimbra com Rua Aníbal Barbosa e Rua

Cap. Manoel Miranda;

o Configuração de ingresso livre da Rua Dom Pedro I para a Av. Antônio Carlos Magalhães

(ação conjunta com a DV01.1);

o Criação de rota alternativa de acesso pelo setor sul (BR-135) pela configuração do binário

de tráfego formado pelas ruas Vinte de Setembro/Aimoré/São José e Vasco da

Gama/Bolandeira e Vinte de Setembro.

A figuro o seguir opresento o proposto do esquemo funcionol proposto poro o áreo de entorno do

CAB no conexão com o Av. Antônio Corlos Mogolhoes/BR-242

Figura 5.24 - Esquema de circulação na área de entorno do cAB

DV02.23 - Áreo de influêncio do Acesso Sul (BR-735)

A. Caracterização

A área da Diretriz é formada pelo eixo da Rodovia BR-135(Rua Prof. José Seabra), atualmente

totalmente urbanizada em seu entorno, sendo rota de tráfego de passagem, incluindo carga, para

o município vizinho de São Desiderio. A Via apresenta baixa capacidade, especialmente na

aproximação com a BR-242e não possui capacidade de alargamento visto estar comprometida

com o uso do solo por atividades diversas.
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B. Proposta:

Otimização da circulação da Via e de sua área de influência direta com ações de engenharia de

tráfego e ajustes geométricos pontuais. A solução apontada prevê a configuração de um binário

de tráfego entre essa Via e sua paralela, a Rua Floriano Peixoto, desde o entroncamento Sul da

BR-135 com a Rua São Desidério, até a conexão com a BR-242 ao norte. Como decorrência deste

binário Norte-Sul, também é configurado um binário Leste-Oeste formado pelas ruas São José

(Leste-Oeste) e Vasco da Gama (Oeste-Leste).

Na proposta, a Rua Cap. Manoel Miranda permanece com mão dupla, vista a sua configuração

como avenida com canteiro central.

A figuro o seguir opresento o conliguroçdo dos binórios de tráfego descritos no proposto.

Figura 6.25- Esquema de circulação proposto para a área
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o

C. Obras/Ações de Engenharia de Tráfego

Formação do binário de tráfego conforme descrito acima;

Remodelação geométrica da conexão da Rua São Desidério com a 8R135 (separação de fluxos

e alça de retorno);

Remodelação geométrica da intersecção da BR-135 e Rua Floriano Peixoto com a BR-242 (ver

Diretriz DVO1.1);

Com patibilização das vias transversais com os binários de tráfego da diretriz geral DV02.

DV02.2.4 - Centro Expondido Leste

A. Caracterização

Setor da Cidade com sistema viário consolidado do tipo xadrez, porém com uma série de

descontin uidades espaciais que dificultam a configuração de eixos radiais de conexão entre os

bairros ao leste e o centro da Cidade. Este setor é limitado ao Norte pelo leito do Rio Grande e ao

Sul pelo traçado da BR-242. Tambem há um bloqueio parcial com descontin uidades de sistema

viário pela presença do Estádio. A transposição da Rodovia BR-242 ocorre em locais com

rotatória, com excessivo distanciamento entre elas para a circulação urbana (Ver caracterização

na DV01.1).

B. Proposta

Nos setores onde o sistema viário é regular, é possível a configuração de binários de tráfego entre

vias paralelas imediatamente próximas. Propõe-se para o setor o aumento da capacidade viária

das vias mediante ações de engenharia para a configuração de binários de tráfego no sentido

norte sul e leste oeste, onde o sistema viário apresentar continuidade.

c.

a

Ações de Engenharia de Tráfego

lmplantação de mão única na Rua José Bonifácio, sentido Oeste-Leste, entre a Rua Cel.

Magno e Rua Nova Califórnia/Rua Dois deJulho.

lmplantação de mão única na Rua Marechal Deodoro, sentido Leste-Oeste, entre a Rua

Nova Califórnia/Rua Dois de Julho e Rua Cel. Magno.

Configuração de binário de tráfego complementares entre as vias paralelas conforme

indicado em desenho;

Canalização de fluxos na conexão das ruas que formam o binário com a Rua Cel. Magno'

(Ver DV02.1)

Observação geral:

Dentre as alternetivas estudadas para a localização da 3e Ponte de transposição do Rio Grande

está a sua localização no prolongamento da com a Rua do Hospital /Av. Maia (Ver Diretriz

DVO3.). Nesta hipótese, a ligação da 3? ponte com a BR242 se estrutura pelo binário de tráfego

formado pelas rues Custódia Moreno e Dois de Julho/Nova Califórnia'
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Por ocasião da implantação desta ponte, deverá ser implantado de forma concomitante o

binário de tráfego formado por estas vias.

A figuro o seguir apresento os fluxos de circuloçõo propostos poro o áreo com o indicoção dos

binórios de tráfego e conexões com o viário odjocente.

6.3 DVO3 - Diretriz de novqs tronsposições do leito do Rio Grande

A. Caracterização

A cidade é cortada no sentido nordeste-sudoeste pelo leito do Rio Grande. Embora a maior

porção territorial urbanizada se encontre no setor sul-sudeste, juntamente com o seu centro

histórico, os setores Norte e Nordeste apresentam uma extensa área urbanizada, com tendência

de expansão sobre vazios urbanos existentes.

No Setor Norte, após a transposição do Rio pela Ponte ciro Pedrosa, também se localizam

importantes polos geradores/atratores de tráfego de abrangência local e regional como o

Hospital Municipal e o Hospital oeste. Por outro lado, no setor sul se localiza a maior

concentração de oferta de compras e serviços, com destaque para o cAB localizado no centro

expandido leste. Apesar das intensas trocas entre os dois setores, a conexão entre elas é

realizada apenas por duas pontes, uma ponte no Centro Histórico ao seu Norte (Ponte Ciro

Pedrosa) e no setor oeste na conexão da BR-135 com a BR-242 (Ponte de concreto). uma

terceira ponte é localizada no Anel Viário Leste (BA-447), acerca de 6km em linha reta da ponte

Ciro Pedrosa.

FituÍa 6.26- Esquema de circulação proposto para a área de influência

B. Propostas
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Análise de alternativas para a localização de novos pontos de travessia do Rio Grande entre a

Ponte Ciro Pedrosa e a ponte do Anel Viário. Na localização da nova ponte devem ser

considerados os fatores a seguir:

o Melhor localização das pontes visto o espraiamento do Rio Grade em alguns pontos;

o Compatibilização com o sistema viário à montante e à jusante;

o Capacidade de suporte de trânsito adicional em vias já consolidadas e de baixa capacidade

que caracterizam o sistema no setor leste da cidade;

o Origem e destino das viagens visto a atratividade exercida pelo Centro Histórico, Centro

Expandido Sul e Leste e ainda o CAB ao Sul e os hospitais ao Norte;

o Conectividade com o sistema viário estruturante em ambos os lados do Rio, especialmente

as rodovias.

Com estas premissas, foram avaliadas as seguintes alternativas:

Alternativa 1: Construção de nova ponte no prolongamento da Rua do Hospital/Av. Maia Filho e

conexão ao sul com as ruas Nova Califórnia/Dois de Julho e Rua Custódia Moreno até a BR-242.

Alternativa 2: Construção de nova ponte no prolongamento sul da Rua Roma (lateral do córrego)

e conexão ao sul com a Rua Cardeal Arco Verde e continuidades até a BR-242 pela Rua Nossa

Senhora da Conceição.

Observação:

As alternativas apresentadas não são excludentes e podem ser apresentadas em intervalos

temporais distintos.

Afiguro o seguir opresento o troçodo proposto poro os duos olternotivos estudodos.

Figura 6.32 - Espacialização das alternativas para a construção denovas pontes sobÍe o Rio Grande.

DVO3.7. Alternotivd 7: Locolizoção do Prolongdmento do Ruo do Hospitol/Av. Maio
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A. Caracterização

Localização da nova ponte na continuidade da Rua do Hospital/Av. Maia ao Norte e conexão com

o binário formado pelas ruas Custódia Moreno e Nova Califórnia/Dois de Julho ao sul (ver

DV02.2.41até a BR-242.

A figuro o seguir opresento o esquemo de circuloção viária viobilizodo o portir do implontaÇão do

ponte no locol indicodo, com o indicação dos principois polos otratores de viogens.

FiguÍa 5.28- Proposta de localização da Ponte e esquema geral de circulação no setor sul

A figuro o seguir opresento o proposto de circuloçõo no chegodo do tronsposição do Rio Gronde

Fitura 6.29- Proposta de circulação na chegada da transposição do Rio Grandê

Vantagens e desvantagens

. Vantagens:

*{.PÍc.üb
*r.PÍoíd.
üi!flia
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A alternativa apresenta como principais vantagens:

o Melhor equacionamento na compatibilização da circulação para atendimento aos

principais polos geradores de viagens;

o No setor norte a ponte se conecta de forma direta com o sistema viários estruturante
especialmente as Ruas do Hospital e Rua das Turbinas (Ver DV03.);

o No setor sul, embora se conecte com o sistema viário de baixa capacidade, a continuidade
viária permite a formação de binário de tráfego desde a ponte até a BR-242;

o As vias desde binário se conectam com o binário leste oeste formado pelas Ruas José

Bonifácio e Marechal Deodoro permitindo a dispersão do tráfego para o oeste (centro) e

leste (bairros Santa Luzia, Estrada do Angical e demais bairros à montante.)
o DêsvantaBem

A alternativa apresenta como maior desvantagem com relação a Alternativa 2:

o Maior proximidade com relação a ponte existentes (Ciro Pedrosa).

B. Obras previstas

Local lntêÍyenção E GerÉe GabaÍito
Trúãngamento 

- da áua do Abertura e urbanização de via 65Om Conforme gabaritos

Hospital até a futura pontê Com ciclovia e via de pedestres sugeridos

Transposição do Rio Construção de ponte Conforme 2 faixas por sentido
projeto mais ciclovias

Conexão da ponte com o setor Abertura de vias Conforme Vias existentes

sul lnserção de rotatórlas para projeto remodeladas

distribuição de fluxos

Conexão da íutura ponte com o Construção de rotatória Conforme Raio externo 20m.

sistema viário local desenho

Rua Custódia Moreno Abertura e urbanização de 120m C.1

Prolongamento prorêtado prolongamento até e rotatória
proposta

Rua Custódia Moreno Fechamento do canal 850m Existente

Trecho existente Reurbanização da via

Rua Nova Califórnia Abertura e urbanização de 100 m c.1

Prolongamento projetado prolonBamento até a rotatória
proposta

Diretriz de abertura de via Abertura e urbanização de via 700m C.1

lateÍal ao Rio Grande com ciclovia

Diretriz de via projetada ao Alargamentos viários, 550m C.1

leste (conexão com a Rua São uniformização de gabarito e

José) urbanização

DV03.2 Alternotivo 2: Locolização do ponte no prolongomento do Ruo Romo.

A. Caracterizaçâo
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Trata-se de alternativa de localização da ponte no prolongamento sul da Rua Roma (lateral de

canal) e conexão no setor sul com as ruas Cardeal Arco Verde e Constantino de Souza (laterais do

canal). Como esta via não apresenta continuidade até a BR-242, a partir da Rua Joaquim Neto
(Estrada do Angical) os fluxos devem ser desviados para outras vias. Propõe-se a criação de uma

alça de acesso para conexão com a Rua Nossa Senhora da Conceição na conexão desta com a Rua

Joaquim Neto/ Av. Souza Moreira.

A figuro o seguir opresento o esquemo de circulação viário viobilizodo a partir da implantoção do
ponte no locol indicodo, com o indicoção dos principois polos otrotores de viagens.

Figura 6.30 - Proposta de localização da ponte na Alternative 2 e esquema geral de circulação

A Íiguro o seguir opresento proposto de conexõo o Íuturo ponte com o sistemo viário existente no setor sul.

FiBura 6.31 - Conexão como sistema viário do setor sul

B. Vantagens e desvantagens

o VantaBem

A alternativa apresenta como maior vantagem com relação a Alternativa 1:
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Melhor equalização das distâncias entre as duas pontes (ponte Ciro Pedrosa e do Anel

Viário);

Se insere em área de expansão urbana ao norte, com potencial para a se tornar uma via de

estruturação do tráfego para indução ao desenvolvimento local:

Permite a conexão com o eixo viário radial estruturante formado pela Rua Joaquim

Neto/Av. Souza Moreira/Estrada do Angical para a coleta/ distribuição dos fluxos dos

bairros Santa Luzia e Sombra da Tarde

Melhor conectividade com a 8R242 mediante abertura de via para conexão com a Rua

N.Sra. da Conceição.

o Desvantagens

A alternativa apresenta desvantagem com relação a alternativa 1:

o Atende com maior tempo de percurso os principais polos geradores de viagens tanto ao

Sul quanto ao Norte;

o O sistema viário e de baixa capacidade e consolidado por usos residências, não sendo

recomendado, por questões de segurança viária, a injeção de tráfego característico de vias

arteriais que será gerado pela nova ponte.

C. Obras/açõesprêvistas

Intervenção Extensão GabaÍito

Prolongamento da Rua Roma 1200m A1 ou A2

até orla do Rio

Travessia do leito do Rio

Conexão com o sistema

viário no setor sul

Ruas Cardeal Arcoverde e

Constantino de Souza

Rua Projetada entrê a Rua

Cardeal Arco Verde e Rua

N.5, da Conceição

Abertura e urbanização de via

Com ciclovia e via de pedestres

Construção de ponte na

localização indicada

lnserção de rotatórla

Conforme projeto 2 faixas por

sentido mais

ciclovias

Raio externo 20m

Unificação de gabaritos e 950m

fechamento do canal

Abertura e urbanização e vla com 670m

ciclovia

Existente

c.1

Transposição do eixo de BR-

135

lnserção de rotatória ou laços de

retorno

Conforme projeto específico

6.4 DV04 - Complementoção do sistemd viário de Barreirinhas e bdirrcs oo notte

e noroeste
A. Caracterização

Setor da Cidade localizado ao Norte do Rio Grande, com a sua transposição por uma ponte

localizada no Centro Histórico (Ponte Ciro Pedrosa) e outra mais recente ao Oeste na

continuidade da BR-242lBR-135.
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O sistema viário local mescla vias de diferentes capacidades: pelo Setor Sul, na urbanização mais

antiga, o sistema viário é irregular e de baixa capacidade e, ao Norte, vias mais recentes oferecem

boa capacidade como é o caso da Rua do Hospital/Av. Maia, Rua das

Angélica(Setor tratado na DVo1.4).

Turbinas e Rua Joana

No Setor Nordeste o sistema viário ainda é incompleto, sendo atualmente estruturado pela BR-

135 (Av. Juscelino Kubitschek) que serve de links parciais para os deslocamentos urbanos e, ainda,

como anel viário de desvio do tráfego pesado do Centro da Cidade (via BA-447). Todo o Setor

apresenta baixa conectividade com o Centro Historio, Setor Sul e polo gerador de viagem do CAB,

visto a conexão ser realizada por apenas duas pontes, além de sobrecarregar as vias de acesso.

Do ponto de vista da urbanização, observa-se um forte vetor de crescimento urbano para este

setor da Cidade, especialmente ao Nordeste, onde novos loteamentos são realizados de forma

isolada em ilhas de urbanização desconectadas entre si.

B. Proposta

Previsão de rede de arruamentos referenciais de grande capacidade para servir de orientação ao

processo de parcelamento do solo no setor e complementação do sistema viário estruturador,

especialmente no setor Nordeste. Com as pontes propostas também serão ampliadas as

condições de conectividade com o setor Sul (Ver DV03.1e DV03.2)

DV04,7 - Complementoção da Ruo dos Turbinos

DV04.7.7 - Conexão da Ruo das Turbinos com o BR-735 (Rodovio Pres. luscelino

Kubitschek)

A. Caracterização

Trata-se da complementação do eixo viário estruturador norte-sul, desde a ponte Ciro Pedrosa

até a BR-135. Na configuração atual a Rua das Turbinas que forma este eixo é seccionado na Rua

Joana Angélica e a continuidade norte até a Rodovia é feito por vias de baixa capacidade. Nesta

diretriz também deve ser buscada a conexão com os bairros ao norte da BR-135, bem como a sua

transposição de forma segu ra.

B. Proposta

Devido ao comprometimento da continuidade natural da Rua das Turbinas que impede a sua

duplicação, a diretriz preconiza a formação de um binário de tráfego, composto pela Rua João

Bento e Nilo de Freitas (lateral do canal). Para a transposição do leito da BR-135, su8ere-se a

implantação de uma rotatória alongada para permitir a acomodação das faixas de tráfego nos

conflitos de conversões.

A figuro o seguir opresento o detolhe do conexão do Ruo dos Turbinos com a 8R735 com o

formoçdo do binário de trúfego entre os ruos Nildo Gomes (Loterol do conol) e Ruo João Bento.
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C. Obras/AçõesPrevistas

Figura 6.32 - Detalhe do esquema de circulação proposto paÍa a conexão dâ Rua das Turbinas com a 8R135

Joana Angélica
(Lateral do canal)

Macrodrenagem do cana I

Abertura e urbanização de via

(mão única)

Prolongamento sul da Rua Nildo
Gomes (entre a Rua Joana Angélica e

Rua das Turbinas)

c.3

Rua João Bento

Conexão da ponte com a 8R135

Qualificação da via

Configuração de alças de

retorno conforme indicado em

desenho

U rba nização das vias

160m Existente

Conforme projeto específico

Conforme disponibilidade

local

Vias laterais a 8R135

Agulhas de ingresso a 8R135

para as alças de retorno.

Conforme projeto específico

com a Rua Joana Angeliza

Conexão do prolongamento

projetado da Rua Nildo Gomes com a

Rua das Turbinas

Com patibiliza ções geométricas Conforme projeto específico

DV04.7.7 - Conexão da Ruo Boo Esperanço com o Ruo dos Turbinos

A. Caracterização

Trata-se do ponto de conexão e de chegada dos fluxos provenientes da Rua Boa Esperança

(sentido Oeste-Leste) com a Rua das Turbinas. Na atual configuração, estes fluxos necessitariam

transpor os fluxos norte e sul e sul norte da Rua das Turbinas.

B. Proposta

A proposta para a área de influência envolve rearranjos geométricas e ações de engenharia de

tráfego conforme descrito a seguir:
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Criação de uma alça de retorno ao suljunto à orla do Rio Grande em área residual

existente;

Remodelação geométrica do canteiro central existente;

Canalizações de fluxos conforme indicado em desenho.

FituÍa 6.33 - Desenho funcional dos fluxos de tráfego e canalizações

DV(N.2 - Complementdção do sistemo viório entre o Ruo dos Turbinos e orld do Rio

Grande.

A. Caracterização
\/ Trata-se de setor da Cidade com urbanização incompleta e com extensos de vazios urbanos.

Todavia, o cenário local tende a se alterar com a proposta de implantação de uma terceira ponte

conforme apresentado na diretriz DV.03.

A proposta de prolongamento da Rua do Hospital até a Marginal do Rio Grande projetada tem

como finalidade intrínseca a ligação com a 33 Ponte projetada neste local, conforme apresentado

em diretriz específica (DVO3.1) a demais via proposta tem como finalidade a proposição de um

sistema viário estruturador para orientar o processo de ocupação da área-

B. Proposta

Abertura e urbanização de vias conforme apresentado em desenhos.

a

o
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C. Obras/Açõesprevistas

lntervenção

Macrodrenagem do canal Abertura e

urbanização de via com duas faixas por

sentido mais ciclovia

Extensão Gabarito

650m A.1 + canal

centra I

Prolongamento da Av.

até a orla do Rio

Maia

Transversal B (entre Antônio

Balbino e orla do Rio

Urbanização das laterais do canal

Macrodrenagem do canal 700m

Urbanização de vias

Urbanização das laterais do canal

DV(M.3 - Complementação do sistemo viário no Setor Nordeste
A. Caracterização:

Trata-se de setor com urbanização incompleta, cujo processo de ocupação está ocorrendo por

loteamentos isolados. A diretriz busca a configuração de um sistema estruturador para orientar

as novas ocupações e organização o tráfego no setor.

B. Proposta

Complementação do sistema viário com o prolongamento, urbanização e abertura de novas vias

conforme indicado na tabela a seguir.

FiguÍa 6.34 - Proposta de estruturação do sistema viário na área indicada

DV04.4.1 Prolongamento da Rua Joana

Roberto Prata até a Av. Central

Dv04.4.2 Prolongamento da Av.

até a Av, Central

Antônio Bâlbino Abertura e

Abêrtura e 1700m

urbanização de via

Conforme

trecho

existente

Conforme

trecho
existente

C. Obras/açõesprevistas

urbanização de via
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Antônio Balbino urbanização de via

DV04,4.4 Diretriz de abertura de via entre a BR- Abertura e 1100m CO2

135 e orlâ do Rio Grande urbanização de via

(Prolongamento sul da Rua Roma) com macrodrenagem

e 850m CO2

DV4.tl- Transposição do leito da BR-735 na conexão com o Ruo Coridade/Serro Negro

A. Caracterização:

Trata-se de local com a transposição da Rodovia em área não tratada (travessia simples) que

serve de passagem do Bairro Barreirinhas para os Bairros ao norte (Funcionários e Vila Rica). O

local é confluência de um importante conjunto de vias da malha viária que convergem para a

rodovia.

B. Proposta

Tratamento da passagem com duas alças de retorno que permitirão a conexão do sistema viário

das vias dos bairros á montante e a jusante, além de permitir movimentos de retorno e de

conversões à esquerda. A proposta implica em remodelação do canteiro dos canteiros laterais,

canalizações de fluxos para as alças de retorno implantação de mão única das vias ortogonais.

Asimagens o seguir opresentom o esquemo de circuloçõo e o desenho do orronio geométrico

proposto poro a áreo de influêncio

Figura 6.35 - Esquema de circulação viária

proposto para a área de influência.

C. Obras/Açõesprevistas

FiguÍa 6.36 - Desenho funcional pÍoPosto paÍa a

transposição da 8R135 e vias lateÍais.

Conforme projetolnserção de alças de

apresentado em desenho

lntervenção

leito da 8R020 retorno conforme
especÍfico de engenha ria
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Vias laterais a 8R020

Configurarão de agulhas sobre os canteiros
para ingresso/saída da rodovia

Conforme projeto

específico de engenha ria

\- 6.5 DVOí - COMPLEMENTAçÃO DO STSTEMA VtÁRtO ES a.'TURANTE NO SETOR

LESTE

A. Caracterização

Setor da cidade com urbanização ainda incompleta e com grandes vazios urbanos, cortado pela

Rodovia BA-447 que forma o anel viário. Em loteamentos mais recentes foram realizados

loteamentos com vias de grande capacidade, porém desconectados dos loteamentos e bairros

contíguos.

B. Proposta

Complementação do sistema viário com vias estruturantes, ligando os bairros consolidados ao

leste (Santa Luzia, Sombra da Tarde e Jardim Vitória e Mimoso) com os bairros em formação ao

longo do eixo da rodovia BA-447 e bairros à montante. Como os novos loteamentos foram

urbanizados com vias de boa capacidade, trata-se de unir segmentos viários existentes, criando

eixos estrutu rantes.

A figuro a seguir apresento o espaciolizoção dos vios estruturontes proposta poro o óreo de

influêncio.
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Figura 6.37- Proposta de circulação na área considerada.

YUs E0íEflEs

I I - u§ASA8í AlErÉ

C. Obras/Açõesprevistas

Prolongamento da Av. Castelo Branco

até a BA-447 (Rua do Encanto)

Conexão da Rua Francisco Ribeiro dos

Santos com a Rua Edit da Rocha e Souza

Conexão da Rua Jacarandá com a Rua

Carajás

Conexão da 8R242 com a Rua Jacarandá

(lateral do Atacadão)

Prolongamento das vias laterais a linha

de alta tensão até a Estrada do An8lcal

Obras

Alargamento viário e

urbanização

Abertura e urbanização 830 m COz

Abertura e urbanização de 820m C02

vra

Alargamento e urbanização 330m CO2

Abertura de via dupla 1.O5Om x C03

laterais a linha de alta 2 adaptado

tensão

Alargamento e urbanização 13@m C02

Abertura e urbanização 860m coz

DV05.1

DV05.2

DV05.3

DV05.4

DV05.5

DV05.5 Conexão da Av. Araci com a BA-447

Via existente até

Prolongamento sul da Rua Araci até a

BR-447

6.6 DVO6. - COMPLEMENTAçÁO DO ANELVTÁR/IO DE CONTORNO

A. Caracterização

Trata-se de Diretriz para complementação do Anel Viário externo de contorno à área urbanizada,

servindo ainda como desvio das rotas de tráfego de carga' Atualmente o Anel Viário é

configurado de forma parcial pelas rodovias BA-447 e BR-135 contornando os setores leste e

norte. A não existência de rotas alternativas nos setores oeste e sul sobrecarrega o tráfe8o de

vias centrais, como é o caso da conexão da BR-242 com a RS-135, o trecho sul da RS-135 (Rua

Professor José Seabra) e o trânsito urbano do Setor Sul'
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B. Proposta

Complementações parciais do sistema viário existentes de modo a configurar trechos continuados

de alta capacidade para desvio das rotas de tráfego para setores periféricos da área urbanizada.

A figuro o seguir apresento o onel viório externo existente e o proposto de complementação poro

os setores Oeste e Sul

- 

Vre hojetadas

- 

vier urbânas eriíentes a s€rem remodeladr, @ roto'i t

Figura 6.38 Proposta de traçado do Anel Viário externo

DV06.1 - Trecho Setor Oeste/Sudoeste

. CaracterazaçãoGeral:

Eixo viário formado por trechos urbanos existentes e a serem abertos que cortam a área

urbanizada pelo setor oeste, passado pela UFOB. Neste trecho, no traçado proposto é utilizada a

infraestrutura viária construída para as instalações de Universidade neste Setor da Cidade. Na

sequência, o traçado proposto é desviado para o Leste atravessando um vazio urbano existente,

até o leito do Rio Grande noSetor Sudoeste, com a sua transposição mediante a construção de

uma nova ponte. O traçado avança para o leste atravessando um vazio urbano, até alcançar a BR-

135/Sul (Rua Prof. José Seabra).
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O trecho apresenta intervenções complexas que são tratados em

subdiretrizes a seguir:

separado conforme

A figuro o seguir opresenta o troçodo proposto para o setor oeste/sudoeste com o indicoçõo do

locolizoçõo do novo ponte e os diretrizes especificos nos quais serão trotados os intervenções.

Figura 6.39- Esquema geral de circulação proposto para o Setor Oeste.

DV06.1.1 - Conexão com a BR-242

A. Caracterização:

O traçado da BR-242 (trecho entre a Ponte de Concreto e Rua Barão do Rio Branco) forma uma

barreira entre os Bairros Barreirinhas e Morada Nobre e acesso a UFOB. Na atual configuração

viária, para acesso a uFoB dos fluxos provenientes do centro, é necessária a utilização de uma

rotatória acerca de 1.500m da Ponte sobre o Rio Grande. Além da dificuldade de fluxos de

veículos também há dificuldades para a circulação de pedestres e ciclistas que necessitam

transpor a Rodovia visto que essa se desenvolve em nível mais elevado com relação às vias

laterais de acesso local.

Os problemas de acessibilidade também se refletem na vitalização urbana, dificultando o

desenvolvimento de atividade mediante a exploração do potencial turístico do Rio Grande e do

Rio das Ondas.

B. Proposta
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Transposição do eixo da BR-242 mediante a configuração de passagens sob o leito da rodovia na

forma de trincheiras, aproveitando-se do desnível existente entre as faixas laterais e o eixo da

Rodovia. Os pontos de transposição propostos coincidem com as vias de ingresso a UFOB.

Para melhor aproveitamento da malha viária existente, sugere-se que as vias perpendiculares

operem em binário de tráfego formado pelas vias Rua da Prainha e Rua Gustavo Medrado no

Setor Sudoeste e Rua Padre Afonso e Rua Pará no Setor Nordeste.

Para otimizar a infraestrutura e tratá-la como obra para mobilidade multimodal, também está

prevista a configuração de faixa para a circulação de bicicletas e pedestres.

A figuro o seguir opresento o conexão do troçado projetodo com o BR-242 e proposto de

circuloçõo com o criaçõo de umo trincheira para a tronsposição do leito do Rodovio.

\/ A t'iguro o seguir opresento o esquemo de circuloçõo interno às trincheiros'

Figura 6.40 - Proposta de circulação com a transposição do leito da BR-242 com trincheira.
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Figura 6,41- Esquema de circulação proPosto nas duas trincheiras propostas'

A figuro o seguir opresento o perfit longitudinol do BR-242 nos locois de inseryõo dos trincheiros

com destoque poro umo dos trincheiros criodos.
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Figura 5.42- Desenho esquemático das tíincheiras criadas.

C, obras previstas

Transposição do eixo da Elevação do leito da BR-242 e construção Conforme local

BR 135. de trincheiras com ciclovia

Compatibilização das

faixas laterais

Rua da Prainha

Rua Gustavo Medrado

Compatibi lizações geométricas,

urbanização e asfaltamento

lmplantação de binário de tráfego com a

Rua Gustavo Medrado

lm plantação de ciclovia

Alargamento e urbanização do trecho em

chão batido e formação de binário com a

Rua da Prainha

lmplantação de cíclovia

Conformelocal Conforme

Conforme loca I

loca I

c03

300m C03

DV06.7.2 - Conexão do BR-242 (Setor Oeste) com o BR-735 (Setor Sul)'

A. Caracterização:

Trata-se de nova conexão viária entre o tramo Oeste da BR-242 e o tramo Sul da BR-135, com o

objetivo de desviar o tráfego de passagem que hoie se utiliza da ponte sobre o Rio Grande (Ponte

de Concreto) na área central. Conforme apresentado na Diretriz DV01.1 trata-se de eixo

saturado sem possibilidades de desvios.

B. Proposta

Criação de uma alça de contorno pelo setor sudoeste da cidade, unindo as duas rodovias. o

traçado proposto se utilizada da via de acesso a uFoB existente, com o prolongamento ao sul e

51

Obra Extensã Gabarito



leste em via a ser aberta, com a transposição do leito do Rio Grande mediante a construção de

uma nova ponte.

As figuros o seguir opresentom o troçodo proposto no Setor Sul, entre o Est. da Proinho (ocesso à

UFOB) e Ruo Mojor José Brito (em faze de olorgomento e urbonização)

FiguÍa 6.43- Traçado proposto entre a Rua da Prainha e BR-135 (5ul)

FiguÍa 6.44 Traçado proposto entÍe a 8R135 e a conexão com a Rua MajoI JOsé Brito (em execução)

Transposição do eixo da BR-242. Ver DV06.1.1

Rua da Prainha, trecho entre a BR- Manutenção de via existente

242 e UFOB lmPlantação de ciclovia

Exte são GabaÍito

conforme Conformelocal

local

Conexão da Rua da Prainha com o lmplantação de rotatória Raio externo 20
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acesso a uFoB

Prolongamento da Rua da Prainha Abertura e urbanização de via 1200m CO1

até o Rio Grande Com ciclovia

Conexão da nova ponte com a BR- Abertura e urbanização de via com 500 m CO1

135 Sul ciclovia

DVO6.7,3 - Conexão do vio novo com o BR-735 Sul.

A. Caracterização

Trata-se do local de conexão da nova via projetada (Ver DV06.1.2) com a BR-135 Sul e conexão
\-. com a continuidade do Anel Viário em direção ao Leste (Ver DVO6.2). Como a continuidade se

dará pelo binário de tráfego formado pelas Ruas Tancredo Neves e Uberaba, os fluxos na conexão

devem ser canalizados para evitar conflitos de conversão à esquerda.

B. Proposta

Remodelação geométrica da intersecção com a criação de alças de retorno sobre a Rodovia

conforme apresentado em desenho, com implantação concomitante de binário de tráfego entre a

Rua Uberaba e RuaTancredo Neves.

A imogem o seguir opresento respectivomente o esquemo de circuloção e o desenho Íuncionol da

vio poro o reolizoção dos retornos e conversões.
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Figura 5.45- Proposta de circulação e desenho funcional da via

C. Obras/nções Previstas

Conexão com a via nova. Construção de ilha com alças de Conforme desenho

retorno

BR-135 Alargamento viário do trecho entre 100m Conforme

a Rua Uberaba e a Rua Tancredo disponibilidade

Neves local

Alçaide retorno e Construção de rotatórias conforme Raio interno 6m e raio externo 15m

conversões desenho funcional

DVO6,2 - Trecho Setor Sudoeste/sul
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A. Caracterização Geral

Sequência de segmentos viários de baixa capacidade desconectados entre si, com via

estruturante em processo implantação no setor sul (Rua Major José de Brito), entre a BR-135 ao

sudoeste e BA-447 ao Sudeste.

B. Proposta

Configuração de um eixo viário transversal Leste-Oeste, com o aproveitamento do sistema viário
existente com pequenas correções de raios de giro, configuração de binários de tráfego para

aumentar a capacidade e abertura e urbanização de vias para as conexôes viárias em trechos
desconectados.

Afiguro o seguir opresento o proposto de troçodo no onel viório no setor.

Devido as características distintas, a diretriz é subdividida e duas subdiretrizes, conforme

detalhadas a seguir.

DVO6.2.7 - Trecho entre e 8R735 e d Ruo Borão do Cotegipe.

A. Caractêrização:

Trecho formado por vias consolidadas de baixa capacidade e/ou com urbanização não concluída.

B. Proposta

Aumento da capacidade viária do trecho mediante a configuração de

correções geométricas pontuais junto aos principais cruzamentos.

C. Obras/Açõesprêvistas

binários de tráfego e

Conexões da BR-135

Uberaba e TancÍedo

com a Rua Ver DV06.1.3

Rua uberaba/R1 Toda a Via Existente

Toda a via ExistenteRua Tancredo Neves

binário com a Rua Tancredo Neves

Qualificação da via e implantação de

Figura 6.45 - Proposta de traçado do anel viário no setor sudoeste/sul

ÉÊ

Local Extensão Gabarito

I

lnten enção



binário com a Rua Uberaba

Conexão da Rua Tancredo Neves Correcão de Raio de Giro piCorreção de Raio de Giro para

Conexão da Rua Tancredo Neves com a Correção de raio de giro pra

Barão do Cotegipe conversões.

Conforme

disponibilidade localcom a Barão do Cotegipe conversões.

DV06.2.2 - Trecho entre Barão do Cotegipe e Ruo Ruy Borboso

A. Caracterização

Trecho formado por vias e baixa capacidade e não completamente urbanizadas.

B. Proposta

Configurado por um binário de tráfego entre a Rua 1 e a Rua Padre Alfredo Hastler.

A figuro o seguir opresento o configuroçõo do onel viário no trecho

- 

Viir €xi*fltes

- 

\fEr a serem urbaniradas (em chão haido|

Figura 5.47 - Proposta de Binário das ruas 1e Padre Alfredo Hasler.

C. Obras/Açõesprevistas

Conforme

disponibilidade loca I

Rua 1 Qualificação de via existente 450m c03

Rua PadÍe Alberto HasleÍ Alargamento e urbanização de via 450m C03

DVO6.2.3 - Trecho entre o Ruo Ruy Borhoso e Moior losé Britto (trecho existente)

A, Caracterização

Trecho com vias não urbanizadas (chão batido) e/ ou trilhas sobre lotes vazios. Pelo setor leste a

Rua Major José Brito está em fase de urbanização como via estruturante'

B. Proposta
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A figuro a seguir opresento os olternativos de troçodo proposto.

Figura 6.48 - Proposta de abertura e urbanização de via da DV 6.2.3.

A diretriz prevê a abertura e urbanização de vias conforme especificados nas ações previstas. O
trecho demarcado por círculo apresenta duas alternativas: contorno ao norte de terreno baldio
existentes ou retificação do traçado a partir da conexão com a Rua Ruy Barbosa.

- 

Vrô €riíatês
uB â tÚên uÍtctrâ(b (em ôão bâtido)

l/tú a rêían ahl6

Existente

Rua Edgar Pitta Alargamênto e urbanização de via com canteiro

centra I

Rua Major José Brito

DV06.3 Setot Sul/Sudeste

A. Caracterização

Prolongamento leste da Rua Major José de Brito, em traçado sinuoso sobre as elevações

montanhosas existentes ao sul, na borda da área urbanizada, até encontrar a Rua Glauber Rocha.

Conexão da Rua Rui Barbosa

com a Rua Ed8ar Pitta

Ajustes geométricos e canalizações para

conversões à esquerda

C. Obras/ Ações Previstas
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B. Proposta

Abertura e urbanização de via conforme indicado em desenho. O traçado deverá ser definido em

função da melhor acomodação nas elevações e leves depressões existentes no local. No

prolongamento oeste se conecta com a Rua Glauber Rocha, via constituída por pista dupla e
canteiro central.

A figuro o seguir opresento o traçodo proposto poro continuidode do onel viário projetodo.

C. Obras/Açõesprevistas

Obra Extensão Gabarito

Prolongamento leste da Rua MaioÍ José

Brito

Rua Glauber Rocha

DV06.4 Setor Su deste/Leste

Abertura e urbanização de via 1400m 402

Melhorias em via existente 1200m Existente

A. Caracterização

Prolongamento leste da Rua Glauber Rocha, contorno da praça existente e prolongamento leste

da via até a Av. Nova América e, desta, até as marginais Leste e Oeste, seguindo por estas vias até

encontrar a BR-242/B A-Ml .

B. Proposta

Abertura e urbanização de via conforme indicado em desenho. A conexão da Rua Glauber Rocha

com a via pro.ietada incide sobre área edificada que deve ser obieto de desapropriação.

A Íiguro o seguir opresenta o troçodo proposto poro o onel vidrio neste setor do cidode'

Figura 6.49- Proposta de traçado do anel viário no setor sudoeste/sul
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FiguÍa 6.50 - Proposta de traçado do anel viário no setoÍ sudoeste/sul

C. Obras/Açõesprevistas

Conexão da Rua Glauber Rocha com a

Rua Nova América

Abertura e urbanização de via

Rua Nova Améríca /Novo México Conservação de via existentes c03

de rotatóriaConexão da Rua Novo México com a

BR-242

Reform ulação geométrica da

intersecção

lmplantação

fechada -

6.7 DVOT - DLRETRLZ DE COMqLEMENTAçÃO DAS VLAS IATERAIS ÀS RODOVTAS

A. Caracterização:

A cidade é cortada por um conjunto de rodovias, ladeadas por vias urbanas que fazem a conexão

com o sistema viário local (captação e distribuição). lmportante ressaltar que algumas rodovias

(8R242 e BR 135), embora totalmente integradas à malha viária urbana permanecem com

características de rodovias, formando bloqueios entre os lados opostos.

A diretriz é composta pelas seguintes subdiretrizes

o DV07.1-Vias laterais a BR-242 (entre BA-447 e Rua Pamplona)

c DYOT .2 - Vias Laterais a BR-242 (Setor Oeste)

o DV07.3 - Vias Laterais à BR-135, entre a BR-020 e BA-477

r DV07.4 - Vias laterais a BA-447

o DV07.5 - Vias Laterais a BR-135 - Setor Sul.

A Íiguro o seguir opresento a espociolizoçõo dos diretrizes.
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r Vias integtrntes da 0V07.

r viestretedas em outras direrizes

Figura 6.51 - Espacialização da DV07.

DV07.7 - BR 242, entre o BA tU7 e Rotdtório do Ruo Pomplono

A. Caracterização

Trata-se de trecho formado pela BR-242 ao centro e pelas Av. Clériston de Andrade e Av. Antônio

Carlos Magalhães em vias laterais, ocorrendo um desnível entra a faixas central e lateral. As vias

laterais são urbanizadasem quase toda a sua extensão. Ao longo da sua rota (cerca de 2700m)

possui apenas dois pontos de transposição da Rodovia.

B. Proposta:

Urbanização dos trechos laterais faltantes com a implantação de ciclovia. Os cruzamentos

existentes deverão ser reformulados para melhor acomodação dos fluxos e também criadas novas

transposições. Conforme indicado nos desenhos, a vias possuem pontos de transposição do leito

da Rodovia.

A figuro o seguir opresento os locois em que está previsto o reÍormuloção e/ou inserção de novos

rototórios/o lço s de retorn o.
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--+ ?i*'ã.í3.*.

--.1F rootúr! pí+rds

Vr$/.c6rot /obr.s de .Íle pÍqiêtád.s

Figura 6.52- Esquema de circulação paÍa o trecho entre a Rua Paulinho Coeté e Rua Machado de Assis.

C. Obras/Açõês Previstas

Local Obra

Complementação da urbanização

lnserção de ciclofaixas

Reformulação geométrica da

L.lto de Ro{têui.

tlt! h.íâis EràtenltÉ

lrtÉ Ltü.is . s€Íe{r lrbmhdc
?ffi t |.s üffiy€Ír.b.dú.nL./Fotst d5

vias laterais

conexão com a Rua Nossa

Extensão Gabarito

3800m Conforme

d ispon ib ilidade loca I

Conforme projeto especif ico

TE

FiguÍa 6.53 - Desenho funcional de ciÍculação na proposta entrê â Rua Coeté e BA 447
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Senhora da Conceição (*)

Conexão com a Rua

Presidente Dutra

Conexão com a Lateral do
Macroatacado e Havan

Conêxão com a 84447

interseção (ver DVo1.2.5)

lnserção de rotatória alongada Conforme projeto específico

Reformulação geométrica da

intersecção com o alon8amento

da rotatória/

Reformulação geométrica da

intersecção com o alonBamento

da rotatória

Conforme projeto específico

Conforme projeto específico

(*)ver desenho funcional na DV01.5

DV07.3 - BR-242, entre a Ponte de Concreto e conexão como BR-735,

A. Caracterização

\/ Trata-se de trecho formado pela Rodovia 8R242 ao centro e pelas ruas laterais da Av. Aylon

Macedo. O trecho mescla setores urbanizados e não urbanizados (chão batido). Conforme

indicado nos desenhos, a vias possuem pontos de transposição do leito da Rodovia.

B. Proposta

Uniformização dos gabaritos e urbanização de trechos em chão batido. Também devem ser

compatibilizadas as conexões nas transposições existentes (trincheira da Av. Maia/Av. lntegração)

e trincheira projetada (conexão com a Rua da Prainha/Gustavo Medrado e Padre Afonso/Pará).

A Íiguro o seguir opresento as inteNenções proposto poro o Subdiretriz

a lelto de iodovie

- 

úaó hlaíab tritte .,

-, - 
VtÉ hraíaaa a têr.|n tl'ba{.ad.3

Bffi tlb trrwr&.rl*êof.áirFoictid-
/oàís dê .íre Folá.dõ

idd.t ülíaina3

Figura 6.54 - Desenho funcional de circulação na área de influência

C. obras/Açõesprêvistas
Local Obra Extensão Gabarito
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Vias laterais

Acessos à rodovia próximos

a ponte

Conexão com as Ruas da

Prainha e Rua Gustavo

Medrado (acesso a UFOB)

Conexão com a Av. São

Bernardo

Complementação da urbanização

Recomposição dos passeios

lnserção de ciclofa ixas

Abertura e urbanização de agulha

de acesso CD e Saída CB

lmplantação de trincheiras

Remodelação geométrica

lncursão de ciclofaixas

Rotatória existente

2700m Conforme

disponibilidade local

Conforme Acessos à rodovia

disponibilidade próximos a ponte

local

Ver DV06.1.1

Sem intervenções

Trincheira existente

lnserção de ambiente ciclável

Correções de raios de giro

Conexão com a BR- Rotária existente
020/Barão do Rio Branco

Travessia de Pedestres Nas trincheiras exiTravessia de Pedestres Nas trincheiras existentes e projetadas

DV07.3 - Laterois do BR-735, entre a BR-020 e BA-1 47

A. Caracterização

Trata-se de trecho urbanizado das vias Ruo Borão do Rio Bronco/Albefto Amorim, onde o principal

conflito consiste em transposições do eixo da rodovia em locais não tratados e abertura de vias

laterais.

B. Proposta

Complementação da urbanização das faixas laterais e configuração de novas transposições do

leito da rodovia.

lêiro d. i!'doi,i.

lrl- H.Íai. tliíeíL.
úô tú..ah a ss u.n Í{râda

\Ítr lí*.v.rs.6 diír.mê.'rp.ôjel.dô

ú.Y.(rrsos /otúa! dê ãll. pÍoiêt dó

R s.rlil...lllat

Figura 6.55 - lntervenções propostas entre a BR-135 e Rua São Lourenço

C. Travessias de Pedestres

As liguros o seguir r opresentom os tronsposições propostos
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Como estrutura de apoio a circulação de pedestres ao longo da Rodovia são propostas travessias

na forma de passarelas nos locais indicados a seguir:

Vias laterais entre a BRO20 Complementação da urbanização 2.100m Conforme

e Rua São Lourenço Recomposição dos passeios disponibilidade local

Vias laterais entre a Rua São Alargamento e urbanização 3.500m Conforme

Lourenço e 84447 disponibilidade local

Conexão com a Rua da Remodelação geométrica da Ver Dv04.4

Caridade e Rua Serra Negra intersecção

Conexão com a Rua das Remodelação geométrica da Ver DV04.1

Turbinas e Rua Nildo de intersecção

Freitas

conexão com a Rua Roma Remodelação geométrica da conforme projeto específico

(Prolongamento da 3a interseção

ponte Alternativa 2)ponte Alternativa 2)

Ambientescicláveis Ciclofaixasmonodirecionaisjunto
às faixas laterais

Travessia de Pedestres Construção de passarelas nos locais indicados -

P4. conexão da BRL35 com

a 84441

P3 - Rotatória da Rua

Selma Cavalcante(Acesso

ao Hospital Oêste

P1 - Entre a Rua da

Caridade e Rua Serrã

Negra (lgreja São Pedro)

P2- Entre as ruas Duque de

caxias e cândido de oliveira

Figura 6.56 - Localização indicada para a travessia de pedestres mediante construção de passarelas

D. Obras/Ações previstas

DVO7.4 - BA-447 entre o BR-735 e BR-242
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A. Caracterização

Trata-se de trecho que forma o Anel Viário para os desvios das rotas de carga em direção à Cidade

de Luis Eduardo Magalhães ao Oeste. A via opera com faixas simples, com acostamentos. Do

ponto de vista de inserção urbana, a via se localiza em um setor da cidade com grandes vazios

urbanos com uma tendência acelerada de ocupação por usos residenciais e atividades industriais.

B. Proposta

A médio prazo sugere-se a duplicação

cicláveis (ciclofaixas bidirecionais junto

malha cicloviária. Também é proposta

apresentadas nos d esenhos.

C. Obras/Açõesprevistas

da via (duas faixas por sentido) a inserção de espaços

aos meios fios) conforme previsto nas diretrizes para a

a configuração de rotatórias nas intersecções notárias

Vias laterais Complementação da urbanização

Recomposição dos passeios

lnserção de ciclofaixas

1650m Conforme

disponibilidade

local

Conexão com a Rua da

Caridade/Rua do Antigo

Aeroporto

Reorga nização dos fluxos Conforme projeto específico

lnserção de rotatória alongada/ laços

de retorno

Conexão com a Ruas João lnserção de rotatória /laços de retorno Conforme projeto específico

Bento/Nildo Gomes

(Ver DVO4.1l

Vias laterais a rodovia

Conexão com a via de

acesso a 3e ponte -
Alternativa 2

Abertura e urbanização de via

lnserção de ciclovias

lnserção de rotatória /laços de retorno

40O0m Conforme

disponibilidade

local

Conforme projeto específico

Conexão com a BA 447 Rotatória existente

A figuro o seguir opresento o espociolizoçdo das intervenções propostos na óreo de influêncio.
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frbc EtraB a «*enr qüd,ldra
Vl8 tràrerÊr"ãii €§tí*arlFolndB

Conexão com a 8R242

Figura 6.57- Desenho funcional de circulação na área de influência

Vias laterais Duplicação da via utilizando a

faixa de domínio.

lnserção de ciclofaixas

lnserção de rotatóriaConexão com a estrada para o

Angical

Conforme projeto específico

Raio externo 20m.

Conforme local

Conforme projeto específ ico

Raio externo 20m.

Conforme projeto específico

Raio externo 20m.

Seguir mesmo modelo da conexão

do anel viário com a BR-135

Bifurcação do Anel Viário Rotatória Existente

com a Est. do Angical

Prolongamento pÍojetado da lnserção de rotatória

Av. Castelo BÍanco

Conexão com a via projetada lnserção de rotatória

6.8 DVOS - DIRETRIZ D MACROESTRUTURAçÃO VtÁRlA NO SETOR OESTE

(BAIRRO NOVA BARRETRAS)

A, Caracterização

Trata-se de diretriz para a macroestrutu ração viária no setor compreendido entre a BR-020 e Rio

das Ondas, além da criação de uma alça de contorno externa, permitindo uma conexão periférica

do Setor Oeste com o Setor Sul da Cidade.

Eo6írra$tmer

Rdnóíhi rroFl|&t

D. Obras/Açõesprevistas
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A figuro o seguir opresento o espociolizoção do DV08.

Vlas EÉtêntes

I t t I * Vns a sercm abertasfllÉenizadas

vhs ffi êm o{tra dlElttês

Q nourónns

FiguÍa 6.58 - Espacialização da Diretriz Dv08.

Especificação das Subdiretrizes:

DV08.7 - Complementoção do sistemo viário entre o BR-242/BR02O e Riodas ondos

A. Caracterização
Trata-se de setor da cidade localizado entre a BR-242/BR-020 e BR-135 e Rio das ondas'

Atualmente a transposição do eixo das rodovias ocorre por uma trincheira no prolongamento da

Av. Maia/Rua do Hospital, o que impõe a toda a região baixa acessibilidade. O sistema viário local

é de baixa capacidade, estruturado em estradas vicinais que vem sendo urbanizadas. Do ponto de

vista da urbanização, o setor vem apresentando um ritmo crescente de ocupações, especialmente

por estratos de maior renda.

B. Proposta

complementação do sistema viário estruturador com a urbanização de vias de características

vicinais, abertura de novas vias internas para orientar o processo de ocupação de novas glebas'

- 
PoÜEs
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C. Obras/Ações Previstas

Av. da lntegração

Rua Assis / Av. central
(Contorno à orla do Rio das

Ondas)

Av. Dona Vitalina

Binário Francisco Macedo/
Sabino Dourado entre a Rua

Augusto Macedo e BR- 242

Diretriz de abertura de via êntre a
Rua Cotraba e Amapá

(tigação da Av. de lntegração com

a Rua do Contorno)

Trecho pavimentado

Alargamento e urbanização do

trecho não urbanizado

Abertura e urbanização de via

para a conexão com a BR-020

(Chão batido existente)

Alargamento e urbanização de via

existente

Abertura e urbanização de via

para a Conexão com a Estrada da

Pra in ha

Alargamento e urbanização de via

lmplantação de mão única para a

formação de binário de tráfego

Abertura e urbanização de via

acompanhando a vala existentes

Mlcro drenagem local

700m

600m

430M

1100

300m
(x 2)

2.100m

1100

4500m

1100m

1000m

Existente

Conforme

existentes

c01

co2

c02

Existente

c02

Raio

20m.

403

403

A03

externo

DV08.2 - Alço de contorno Oeste/Sudoeste

A. Caracterização
Trata-se de diretriz de criação de uma alça de contorno pelo setor sudoeste à montante do Rio

das Ondas, como alternativa de desvio de tráfego da BR-020/BR-242, desde a via de acesso ao

Aeroporto até o Anel Viário externo no setor sul. A criação da Alça de Acesso também permite

maior articulação com o sistema viário de acesso a UFOB.

B. Proposta
Alargamento e urbanização de estrada vicinal existente (chão batido) e criação de vias de ligação

com o Bairro Nova Barreiras /Morada Nobre conforme apresentado em desenho.

C. Obras/Ações Previstas

Conêxão com a Est. Da Prainha

via lateral à UFOB

Ligação do prolongamento da via

lateral da UFOB com a RH)20 e

8A826 (acesso ao AeropoÉo)

lnserção de rotatória

Alargamento e urbanização do

trecho não urbanizado

Abertura e urbanização de via

Construção de ponte para a

transposição do leito do Rio das
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Ligação da via lateral a UFOB com

a Rua Dona Vitalina

Ondas

Abertura e urbanização de via

Construção de ponte para a

transposição do leito do Rio das

Ondas

700m 403

403

7 REDEGERAL
A partir das diretrizes viárias apresentados é configurada a rede funcional de mobilidade urbana

conforme hierarqu ias adotadas.

A rede geral é apresentada na forma de uma rede de navegação urbana preferencial sobre a
malha viária (existente e projetada), com a espacialização de uma hierarquia sobre o sistema

viário principal, devidamente articulado em /rnks e nós.

Na rede de navegação são propostas as seguintes configurações espaciais:

o Anel viário externo;
. Anel viário interno;
o Alça de contentor sudoeste;

o Vias estruturantes.

7.1 Anel Viário Externo
Complementação do anel viário existente no setor sul mediante obras e ações preconizadas na

Diretriz DV06.

Com as ações propostas, o anel viário externo terá a seguinte configuração:

... BA-447, BR-135 (Rodovia Pres. Juscelino Kubitschek), Transposição da 8R020 (rotatória

existente) BR-242 (setor Oeste), transposição do eixo da BR-242 (Ver DV06.1), Binário Rua

da Prainha/Gustavo Medrado, Estrada da Prainha , via projetada (Ver DV06.2), Binário

formado pelas Ruas Tancredo Neves e Uberaba, binário formado pelas Ruas Rua I e Padre

Rodolfo Hasler, Av. Major José Brito, Rua Raul Seixas, Via projetada, Rua Nova América,

binário Formado pelas Ruas Marginal Leste e Marginal Oeste até 8R252.

7.2 Anel Viário lnterno
Formado por um con.lunto de vias existentes e a serem abertas, contornando os bairros centrais,

cujas obras estão apresentadas nas diretrizes viárias especificas.

Com as ações propostas, o Anel Viário interno terá a seguinte configuração:

...Av. Jose Gonçalves Filho (Lateral da Havan) desde a conexão com a BR-242 ao Sul, Av.

Souza Moreira (Estrada Angical), via projetada de conexão da Av. Souza Moreira com a Rua

Cardeal Arcoverde (Ver DVO3.2), Rua cardeal Arcoverde, Ponte Projetada, via projetada

(prolongamento sul da Rua Roma), vias laterais a BR-135 / Rodovia Pres. Juscelino

Kubitschek (VER DVO7.3), Laterais da BR-242- Setor Oeste (VER DV07.2, Rua Benedita Silveira

(8R242), Laterais da BR-242 (Av.Clériston de Andrade e Av. Antônio Carlos Magalhães).
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A figuro o seguir dpresento o modelo espociol poro o trólego motorizodo contemplondo todos os

d i retri zes o prese nto dos.
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Figura 7.01- Esquema Geral da Circulação proposta.
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B DtRETRtzES PARAA REDE ctcLowÁnn

8.1 corurre unnçÃo DE AMBrENrrs crcúvers
O desenho urbano da rede viária em relação aos espaços para a circulação de bicicletas

determina o nível de conforto e segurança para o ciclista, atuando como fator de atração ou

desestímulo ao seu uso cotidiano enquanto modal de transportes. Neste sentido, a

configuração dos espaços cicláveis é determinante para compor um sistema eficiente de

promoção da mobilidade urbana sustentável por esta modal de transportes.

Para a configuração da circulação no ambiente urbano faz-se necessária a utilização de

dimensões que propiciem condições de conforto e segurança além destes padrões mínimos.

Assim, para a infraestrutura básica da circulação de bicicletas é desejável a sua segregação,

separando-a do tráfego motorizado, compondo faixas cícláveis com diferentes configurações

que podem ser concretizadas na forma de ciclovias, cliclofaixas e rotas cicláveis. Na

composição do ambiente de circulação para bicicletas também é importante a configuração

de espaços para estacionamentos.

8.2 ORGANTZAçOESFUNCTONATS

São organizações funcionais da Rede de Circulação Cicloviária:

8.2.1 Ciclovias

Genericamente, o termo ciclovia pode designar qualquer infraestrutura necessária à

circulação de bicicletas. Todavia, são designadas como ciclovias os espaços para a circulação

exclusiva de bicicletas segregadas do tráfego motorizado e do trânsito de pedestres mediante

a utilização de obstáculos físicos como calçadas, muretas, meios-fios etc'

Na legislação brasileira não existem normas legais para o dimensionamento das ciclovias, no

entanto é possível identificar em diferentes fontes, recomendações para o seu planejamento

de forma a atingir um desenho que atenda as condições de conforto e segurança.

8.2.2 Ciclofaixas

Como ciclofaixas são comumente designados os espaços para a circulação de bicicletas

locadas nas pistas de rolamento de veículos motorizados, delimitadas por pintura ou

sinalizadores, sem a utílização de obstáculos físicos. Também é possível a sua demarcação

sobre o passeio público quando este apresentar dímensôes avantajadas.

8.2.3 FaixasCompartilhadas
São espaços de circulação compartilhados entre dois ou mais modais, podendo ocorrer duas

situações específicas: no primeiro caso os espaços são constituídos por faixas segregadas por
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obstáculos físicos, ou não, cujo uso é destinado para bicicletas e pedestres ou bicicletas e

veículos motorizados. No segundo caso são faixas de tráfego normal, em geral com dimensões

avantajadas, que permitem o seu com partilhamento entre veículos e ciclistas, sem que haja

nenhuma separação física ou delimitação de piso.

8.3 CONCEPçÃO DA REDE

Consiste na confíguração de uma rede multisetorial de infraestrutura reservada para a
circulação de ciclistas, segregada do tráfego geral, para circulação exclusiva desta modal de

transportes. Na concepção da Rede são adotadas as diretrizes a seguír:

O PlanMob, em suas diretrizes viárias, apresenta um projeto de expansão da malha

viária com a criação de novos eixos estruturantes em áreas urbanas ainda não

consolidadas. Estabeleceu-se assim, que as novas vias estruturantes, ao serem

abertas, devem contemplar em seu desenho a incorporação de ambientes cicláveis.

Para a continuidade destes eixos em vias já existentes, devem ser acomodadas

ciclofaixas ou faixas compartilhadas de modo a estabelecer rotas contínuas de ligação

dos bairros com os polos atratores de viagens, principalmente a área central e bairros

populares.

A solução a ser implantada no sistema viário existente deverá ser objeto de estudos de

engenharia de tráfego específico para distribuição equitativa do espaço de circulação

entre os modais.

Nas vias que operam em mão única para a formação de binários de tráfego poderão

ser implantadas ciclofaixas monodirecionais junto ao meio-fio no mesmo sentido de

circulação da via.

O dimensionamento dos espaços cicláveis deverá obedecer às dimensões mínimas

estabelecidas nos anexos técnicos.

8.4 REDE PROPOSTA

Embora esteja prevista cobertura por ambientes cicláveis em toda a Cidade, são propostos

alguns circuitos estruturantes, aos quais são ligadas uma série de ciclovias/ciclofaixa

complementares. O modelo espacial é formado pelas seguintes configurações que formam as

diretrizes cicloviárias (DC):

r DC01 - Anel Viário Externo

o DC02 - Anel Viário interno

o DC04-Ciclovias/Ciclofaixas complementares

o DC05 - Ciclovias Lúdicas

A figuro o seguir opresento o configuroção dos diretrizes cicloviários
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I Anel Cicloüário Ext€mo

- 

Anel odcryiádo lntemo

- 

Cidovias/Gclohixas CoÍnphmnbrEs

- 

Ci€lovias údicas

F( Pontcs €rdusicas (cic[sbs e pcdedEs )

Fitura 8,1 - Rede cicloviária proposta

Observação:

A rede proposta incorpora sugestões contidas no Manual de Planeiamento

Cicloinctusivo desenvolvido por Mauricio Spalember Mayer e apresentado à
prefeitura em seminário realizado em 2020.

A seguir são apresentas as configurações de cada diretriz
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8.4.1 DC07 - Anel Cicloviário Externo

Formado am bientescicláveis a serem implantadas em vias que compõe o anel viário externo, em

vias existentes e projetadas, conforme apresentado nas diretrizes viárias DV06 e DV07.

o Configuração

O anel cicloviário externo é formado pelas seguintes vias:

Laterais da 84447, Vias laterais a BR-135 (Rodovia Juscelino Kubistchek), BR-135 (Av.

AylonMacedo) Binário Rua da Prainha x Rua Gustavo Medrado, Estrada da Prainha, Rua

projetada, ponte nova, via projetada, binário Uberaba x Tancredo Neves, Binário Rua I x

Rua Pe. Alberto Hastler, Rua Major José Brito (existente e projetado) Rua Glauber Rocha,

Rua do Mogno, Rua Projetada, Av. Nova América, binário Av. Marginal Oeste e Marginal

Leste até a 88242

o Obras/Açõespropostas

BA 447 entre 8R242 e

BR-135

8R135 entrê 84447 e

Rua São Lourenço

Ciclovias Alargamentos viários para 6.000m CF02

Ciclofaixa Urbanização das faixas 1350m CF02

monodirecionaljunto laterais

aos meios-fios Com ambiente ciclável

monodirecionais nas implantação de ambiente

laterais da rodovia ciclável

8R135 entre Rua São

Lourênço e BR-242

(oeste)

Vias laterais a BR 242

(Entre 8R020 e Rua da
\-' Prainha

Binário Rua da

Prainha/ Gustavo

Medrado

Estrada da Prainha

(Acesso a UFOB)

Via proietada

Entre UFOB e BR-242

Binários Rua

Uberaba/Tancredo

Nêves

BinárioRual/Pe.
Alberto Hastêr

Av. Maior José Brito

monodirecionais junto faixas de tráfeBo/

aos meios fios

Ciclovias

ambiente ciclável

Redimensionamento das 350m CF02

Ciclofaixa Redimensionamento das 2200m CF02

monodirecionaljunto faixas de tráfego para

aos meios-fios inserção e ambiente ciclável

Ciclofaixa junto ao meio Urbanização das vlas com 1800m CF02

Alargamentos viários para 970m cF01

monodirecionals nas lmplantação de amblente

laterais da rodovia ciclável

Ciclovla no canteiro Abertura e urbanização de via 1800m CV01

central (Ver DV06.1)

Ciclofaixas iunto aos Redimensionamento das 650m CF02

meios-fios faixas de tráfego

Demarcação de ciclofaixas

Ciclofalxas junto aos Redimensionamento das 460 cFO2

meios-fios faixas de tráfego

Conforme projeto em Conforme projeto em 2300m

execução execução.
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Av. Glauber Rocha

Prolongamento da Av.

Glauber Rocha

Av. Nova América

Binário Marginal.

Oeste/Marginal Leste

Ciclofaixas junto aos

m e ios-fios

Ciclovia no canteiro

central

Ciclofaixas junto aos

meios-fios

Ciclofaixas junto aos

meios-fios

Redimensionamento das

faixas de tráfego

Demarcação de ciclofaixas

Abertura e urbanização de via

Red imensio na mento das

faixas de tráfego

Demarcação de ciclofaixas

Redimensionamento das

faixas de tráfego

Demarcação de ciclofaixas

460m

Extensão Gab.

1260m CFO?

Ou

CFO5

22OOm cFO2

2800m CF02

750m CF03

120m

1850m

460m

cF01

ou

cF03

cv01

cF01

OU

cF03

cF02

8.4.2 DC02 - Anel Cicloviário lnterno

Circuito cicloviário a ser formado pelas vias que compões um anel viário interno ao, em vias

existentes e projetadas, conforme diretrizes viárias especificas,

o ConÍiguração

O Anel Cicloviário lnterno é formado pelas seguintes vias:

...Av. José Gonçalves Filho(Lateral da Havan) desde a conexão com a BR-242, Av. Souza

Moreira (Estrada Angical), via projetada até a Rua Cardeal Arcoverde, Rua Cardeal

Arcoverde, ponte projetada, prolongamento sul da Rua Roma, BR-135 (Setor Norte), BR-

242(Setor Oeste, Rua Benedita Silveira (BR-242), Laterais da BR-242 (Av.Clériston de

Andrade e Av. Antônio Carlos Magalhães).

. obras/açôesprêvistas
Setor noroeste Arranjo Funcional Obra/ação

Av. José Gonçalves

Chagas Filho

BR-135 entre Rua São

Lourenço e BR 135

(oeste)

vias laterais a BR 135

até a ponte de

concreto

Rua Benedita Silveira

LateÍais da BR-242

Entre Princesa lsabel

e RotatóÍia de Havan

Latêrais da 8R242

ciclofaixas bilaterais

Clclofaixa

monodirecional junto

aos meios-fios

Ciclofaixa junto ao meio

fio das faixas laterais

Ciclofaixas junto ao

meio fio ou passeio

publico

Ciclofaixa junto aos

meios fios

Ciclofaixa junto aos

Alargamento viário

Demarcação de ciclofaixas

Red ime nsiona m e nto das

faixas de tráÍego para

inserção e ambiente ciclável

Urbanização das vias com

ambiente ciclável

Demarcação de ciclofaixas

Red ime nsio na mento das

faixas de tráfego

Demarcação de ciclofaixas

Urbanização das faixas

4.000m CF02

1400m CF02
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e Rotatória de Havan meios fios

EBA447

laterais

Demarcação de ciclofaixas

8.4.3 DC03 - Ciclovios/Ciclofoixos complementores
) Setor norte (Barreirinhas)

o Configuração:

lmplantação de ambientes cicláveis em vias existentes, aproveitando-se do aumento da

capacidade viária das vias que foram transformadas em mão única (Ver DV02.5)

Observação:

Devido à pouca largura da Elpídio Nunes da Mata que Íorma o binário com a rua espêrança, a cicloÍaixa

leste oeste será desviada para a Rua Boa Esperança

v
:setornoroestê ArranJo funcional Obm/ação Extensão Gab.

nua do nospital/Av. Maia Ciclofaixas junto ao Alterar a configuração 17oom cvo].
canteiro central atualjunto aos meios

fios

RuadasTurbinas Ciclofaixas junto aos Redimensionamento das 1600m CF01

meios fios faixas de tráfego ou
Demarcação de ciclofaixa CFO5

Diretriz de Abertura de Abertura/urbanização de Ciclofaixa monodirecional 40Om CF02

vias entre a Rua Joana vias Binário com a Rua das

Angélica e BR-135 Turbinas

DiretÍiz de prolongamento Abertura e urbanização e ciclovia no canteiro 650m CV01

da Rua do Hospital (Ver via com ambiente ciclável central+ caminhódromo

DV03.4)

\-' > Setor centÍal e centro expandido sul

o Caracterização

lmplantação de ambientes cicláveis junto às vias existentes que serão transformadas em mão

única (Ver DVO2.1 e DV02.2) em vias de maior capacidade (Rua Capitão Miranda e Rua Ruy

Barbosa, os ambientes cicláveis são configurados sobre a mesma via.
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ctaror/t^3rçtcroFÀIÀ E{ \rÂ3 FRorrEla§Às

Obras/Ações previstas

Transposição do leito do

Rio Grande

Ciclovla especial

Demarcação da faixa Faixas compartilhadas

conforme

disponibilidade local

/sinalização de alerta

Ciclovia bidirecional Abertura de via com

iunto à orla do Rio ciclovia

Construção de ponte 200m

exclusiva para pedestres

750m cF05Av. Presidente Var8as

(Trecho existente)

Av. Presidente vargas

ProlonBamento projetado

até a 33 ponte (alternativa

1)

650m cF05

Especial3e Ponte proietada

(Alternativa 1

Ciclofaixas

monodirecionais junto

às bordas.

Ciclofaixa lmplantação de mão

monodirecionaljunto única em binário com a

ao meio fio Rua losé Bonifácio

Construção de ponte com 200m

ambiente ciclável

960mRua Marechal Deodoro ct02

) sa.ttoo t o"orraro

?oÍtB FÉa(ll § c,foEstr€§r

cEtor§êrctofnrÀ3 ti ÍàDas Ex qrÍi li eilntÊal

FiguÍa 8.2 - Malha cicloviária proposta para o Setor Sul

cF02Rua José Bonifácio

Rua Abílio Farias

Desde a Praça do Cais até

a Ruâ voluntários da

Pátria

Rua Cel. MaBno

Ciclofaixa

monodirecional junto

ao meio-fio

Ciclofaixa

monodirecional junto

ao meio-fio

Ciclofaixa

lmplantação de mão

única em binário com a

Marechal Deodoro

lmplantação mão única

em Binário de Tráfego

Com a Rua Cel. Magno

lmplantação mão única

280m

950m cF02

CFO2950m

Arranlo funcional Obra/ação Extensão



Desde a Praça do Cais até monod ireciona I junto em Binário de Tráfego

a Rua Voluntários da âo meio-fio com a Rua Abílio Farias.

Pátria

Rua Prof. José Seabra Ciclofaixa Binárlo com a Rua 780m CF02

Entre conexão com a rua monodirecionaljunto Floriano Peixoto/São

São Desidério até a BR-135 ao meio-fio

Rua Mal Floriano Peixoto Ciclofaixa

Entre conexão com a Rua monodirecionaljunto Seabra;

São Desidério ê BR-135 ao meio-fio

Rua Ruy Barbosa entre a lmplantação de Redimensionamento das 1200m CF05

BR 135/242 e Perimetral ciclovia

Sul

faixas de tráfego

Rua Sete de Setembro Conforme disponibilidade

Rua Alberto Coimbra entre Ciclofaixa Redimensionamento das 430m CFO2

BR-242 e Rua Cap. monodirecional junto faixas de tráfego

Miranda ao meio-fio Demarcação de Ciclofaixa

Rua Dom Pedro l/Rua Ciclofaixa Redimensionamento das 450m CFO2

Dona Leopoldina monodirecional junto faixas de tráfego

ao meio-fio Demarcação de Ciclofaixa

Rua Aníbal de Barros Ciclofaixa lmplantação de mão 700m CF02

monodirecionaljunto única (binário de tráfego

ao meio-fio com a Rua cap. Miranda

Rua Capitão Miranda Ciclofaixa lmplantação de mão 750m CF02

Entre Rua Dona monodirecional junto únlca (binário de tráfego

Leopoldina e Abílio Faria ao meio-fio com a Rua Aníbal de

Barros

Rua Capitão Miranda Ciclofaixas Redimensionamento das 77Om CF01

Entre Abílio Faria e BR-135 monodirecionais junto faixas de tráfego ou

ao canteiro central lmplantação de CF03

ciclofaixas

> setor Leste/Nordeste

. Caracterização

Setor da cidade em processo de expansão e com sistema viário incompleto. Apresenta dois setores

distlntos tendo como referencial a Rua José Gonçalves Chagas Filho: o lado oeste apresenta sistema viário

consolidado e de baixa capacidade e o setor leste em fase de urbanização com uma série de vias

projetadas (Ver DV04)

A proposta para o setor é configuração de ambientes cicláveis sobre vias existentes e previsão de

ciclovias/ciclofaixas nas vias a serem abertas.

o mopo o seguir opresento o rede cicloviário proposto de acordo com o tipo de intervenção
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Figura 8.3-Rede Cicloviária proposta pare o Setor Leste/Nordeste

o obras/Açõespropostas

Rua Joaquim Neto/Rua Souza

Moreira (Estrada do AnBical) entre

a Rua ,osé Gonçalves e Rua

Paulinho Coeté

Ciclofaixas

monodirecionais

Junto aos meios fios

Red imensionamento

das faixas de tráfego

para inserção e

am biente ciclável

1050m cF01

OU

cF05

Rua Joaquim Neto/Rua Souza

Moreira (Estrada do Angical) entre

a Rua José Gonçalves e 84447

Rua Paulinho Coité

Ciclofaixas

monodlrecionais

Junto aos melos fios

Redimenslonamento

das faixas de tráfego
para inserção e

ambiente ciclável

lmplantação de

binário de tráfego

com a Rua Vleira de

das faixas de tráfego

pa ra inserção e

ambiente ciclável

1550m

730m

cF01

OU

cF05

cF02Ciclofaixa

monodirecional

iunto ao meio fio

Rua Vieira de Melo ct02

Ciclofaixa

monodirecional
junto ao meio fio

cF02

OU

cF05

Rua Nossa Senhora da Conceição
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Av. Castelo Branco

Prolongamento da Av. Castelo

Branco até aBA447

BR 242 entre a Rua José

Gonçalves e BA 447 e

Ciclofaixa

monodirecional

junto aos meios-fios

Ciclovias no canteiro

central

Ciclofaixa

monodirecional
junto aos meios-fios

Red ime nsionamento 1.800m

das faixas de tráfego
para inserção e

ambiente ciclável

Abertura e/ou 1600m

urba nização de via

com ambiente ciclável

Urbanização das 1400m

faixas laterais

ct02

ctoz

8.4.4 CicloviasLúdicas

o Caracterização:

Consiste na criação de rotas ciclísticas (e de pedestres) em locais com potencial para a criação

de espaços para pedaladas lúdicas em áreas de interesse histórico e/ou paisagístico para o
estímulo a estas práticas urbanas especialmente junto às orlas dos rios que cortam a área

central. As ciclovias lúdicas também possuem potencial para revitalização urbana em locais

degradados e/ou com difícil acesso.

. Proposta

As ciclovias lúdicas estão dispostas nas bordas do Rio cuja implantação deverá ocorrer em

processo concomitante ao projeto de urbanização da orla. Estes espaços cicláveis de caráter
lúdico a serem configurados junto às margens do Rio lbirapuitã, tanto em seu lado oeste

(cidade consolidada) como em seu lado leste (em expansão). O conjunto de rotas ciclísticas

permite a configuração umcircuito que transpõe o leito do Rio Grande e em dois pontos

mediante a construção de pontes pênseis.

A figuro o seguir opresento o rede cicloviário proposto poro o setor, de ocordo como tipo de

intervenção.
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FONTES (CtCltST S E PEDESÍRES)

Figura 8.4- Rede Cicloviária Setor Central

Ciclovia mediante Abertura de via para

proieto específico cicllstas e pedestres

(caminhódromo)

PERFIS VIÁRIOS

A seguir são apresentados perfis viários para implantação de espaços cicláveis nas vias pÚblicas.

Embora a indicação realizada no presente Caderno Técnico, a escolha do perfil a ser adotado em

cada via deve ser objeto de estudos específicos de engenharia de tráfego considerando a largura

a via e a sua funcionalidade (bidirecional ou mão única).

o Ciclovias

8í

formada pelo Rio Grande do

centro histórico

Contorno sul da península de

Barrerinhas



cvo1
CICLOVIA BIDIRECIONAL SOBRE O CANTEIRO CENTRAL

Observação: Aplicável às vias a serem abertas de caráter Estrutural (alças de contorno).

CV02
CICLOVIA BIDIRECIO},IAL NA LATERAL DE VIA DE MÃO ÚNICA

cv03
CICLOVIA NA I.ATERAL EM VIA DE MÃO DTJPI.A

o Ciclofaixas

Lêto CarrDçáv.l

82

"E



cF01
CICLOFAIXAS MONODIRECIONAIS EM VIAS DE [\,IAO DUPLA

cFo2
CICLOFAIXA MONODIRECIONAL EM VIA DE DE MÃO ÚNICA

CICLOFAIXAS MONODIRECIONAIS EM VIAS BIDIRECIONAIS
NAS LATEMIS DO CANTEIRO CENTRAL

Eíacsamdúo Ledocúcçávêl

cF05
CICLOFAIXA BIDIRECIONAL EM VIA DE MÃO DUPLA

cF03
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9 DTRETRTZES PARA A CTRCUIÁçÃO DE PEDESTRES

9.1 PRINCíPIOS ORIENTADORES

Toda a forma de locomoção tem como componente um percurso a pé, que pode ser um

deslocamento completo ou complementar a outra modalidade de transportes, seja para acesso

ao transporte público, automóvel ou bicicleta.

Assim, o planejamento da mobilidade urbana deve partir do reconhecimento de que esta é uma

modalidade de circulação básica e que as calçadas têm que apresentar espaço suficiente e de boa

qualidade para a circulação de pessoas em condições normais, em cadeiras de rodas e portadoras

de deficiência. Da mesma forma devem ser tratados os locais de travessia das vias nos locais de

conflito com o tráfego motorizado.

As rotas de pedestres devem ser acessíveis, por direito, para todos os usuários; não devem

apresentar barreiras físicas ou impedimentos de usos sociais ou climáticos; devem ser aptas a

serem utilizadas com segurança para o tráfego geral e o próprio usuário; devem ser desobstruídos

de veículos em seu percurso e apresentar poucos desvios e com capacidade condizente com a

demanda e, por fim, devem ser planejadas com o objetivo de prover uma agradável experiência

ambiental para o usuário.

9.2 oBJETTVOS

A criação de uma Rede Preferencial para Pedestres tem como objetivo a promoção de

políticas para a qualificação das calçadas em rotas urbanas estruturais de forma a estimular à

realização de caminhadas para acesso às funções urbanas de forma confortável e segura, bem

como uma prática saudável, lúdica e ecologicamente correta de promoção da mobilidade urbana.

São objetivos específicos da rede de pedestres:

. Dar prioridade a circulação de pedestres em áreas com elevado conflitos com o tráfego

motorizado

o Criar infraestrutura segura e confortável para a circulação de pedestres com ações sobre

os passeios públicos, locais de travessia de leito carroçável e com acessibilidade universal;

o Valorizar o ato de caminhar como uma forma de mobilidade urbana em pequenos

deslocamentos;

o Propiciar espações para a circulação segura em ambientes aprazíveis para caminhadas em

práticas lúdicas.

9.3 CONCEPçÂO DA REDE

Na impossíbilidade de tratamento de toda a malha viária da cidade, o presente PlanMob

define uma rede prioritária de vias a serem tratadas com infraestrutura padronizada, criando uma

rede qualificada para a circulação de pedestres sobre todo o território urbanizado unindo os

principais pontos de origem com os principais pontos de destino das viagens.
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Desta forma, na composição da rede de vias de pedestres na malha viária da cidade, foram
caracterizadas diferentes funcionalidades que implicam em diferentes hierarquias para o
provimento de infraestrutura conforme classificação a seguir:

9.3.1 Vias de Traffic Calming:
São vias com alta interatividade entre pedestres, circulação de veículos e atratividade exercida
pelo uso do solo, nas quais deve ser priorizada a segurança em detrimento da velocidade.

Envolvem o tratamento especial dos passeios e das travessias de pedestres para minimizar os

conflitos entre o tráfego motorizado e não motorizado.
As intervenções propostas para a configuração de vias de troffic calming envolvem a ampliação da

área de circulação junto às esquinas, o tratamento das travessias pedestres com lombofaixa, a

padronização dos pisos e disposição de elementos moderadores de tráfego e acessibilidade
u niversal.

São vias consideradas de troffic colming para a implementação destes dispositivos:
o Rua Jose de Alencar

o Rua Anphilophio Lopes

o Rua 24 de Outubro
. Outras mediante projeto específico de revitalização do Centro Histórico.

9.3.2 Caminhódromoslúdicos:
São vias com potencial para a criação de espaços para caminhadas lúdicas em áreas de interesse

histórico e/ou paisagístico para o estímulo a estas práticas urbanas e que também possuem

potencial para revitalização urbana.

São locais para implantação de caminhódromos lúdicos:

o Orla do Rio Grande (ambos os lados do Rio) com a transposição do por Ponte Pênsil

o Canteiro central da Rua Cel. Magno.

9,3.3 Rotas de Caminhabilidade

Consiste em um conjunto continuado de vias (existente e projetadas) que propiciam a

continuidade de caminhadas em vias que apresentam centralidade com relação aos bairros de

maior concentração de demanda e que servem de circulação de pedestres, tanto local como de

acesso ao centro e acesso aos bairros e polos geradores de demanda e acesso ao transporte

coletivo.

O mapa a seguir apresenta a espacialização da rede preferencial para a circulação de pedestres
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VIAS DE TMFFIC CALM IN6
ROTÁS DE CAMIMI{BIUDADE

CAMINHóDROMOS TUDICOS

Fitura 9,1- Rede preÍerencial para a circulação de pedestres

Observações:

o Conforme apresentado em diretriz específica para a circulação de ciclistas, os

Caminhódromos lúdicos deverão acompanhar as ciclovias lúdicas às margens do Rio

Grande;

. As vias de traffic calming poderão ser criadas em outras vias do centro histórico,

mediante projeto especíÍico de entenharia de tráfego.

As imogens o seguir opresentom ilustroções de vios que contemplom interuenções de trofftc

colming e cominhódromos lúdicos

Figura 9.2 - Exemplo de urbanização de vias para inserção de ações de traffic calming
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,O DIRETRIZES PARA O TMNSPORTE PÚBIICO

10.1 PRíNOPIOS ORIENTADORES

A Constituição Federal do Brasil define o transporte coletivo urbano como um serviço público de

caráter essencial devendo a responsabilidade por sua operação ser assumida pelo Poder Público

Municipal, que poderá operacionalizá-lo diretamente ou delegar a terceiros, mediante concessão

pública. O caráter de essencialidade fundamenta-se pelo fato de que o bom desempenho do
transporte público é parte fundamental da estrutura de funcionamento de uma cidade e essencial

para a vida da população. Assim, o planejamento de sua operação deve ser alvo de políticas

públicas oficiais para garantir a sua qualidade e confiabilidade.
Atendendo a estes princípios constitucionais e visando a criação de uma rede de transportes
públicos eficiente para o município de Barreiras, no contexto do Plano Diretor de Mobilidade

Urbana do Município deverão ser adotadas as seguintes premissas:

. Atendimento aos bairros residenciais de maior densidade populacional com distâncias a pé

inferiores a 300 metros;
. Ligação de todos os bairros com os principais polos geradores de tráfego, em especial o

centro de forma direta e aos demais polos atratores de demanda de forma integrada, física

e tarifariamente;
. Hierarquização dos pontos de embarque e desembarque de acordo com a quantidade e tipo

de demanda apresentada, com a implantação de equipamentos públicos e mobiliário

urbano compatíveis com esta hierarquia (Pontos de integração e transferência, paradas de

grande demanda e paradas comuns no interior dos bairros).

10.2 Base Normativa
O Serviço de transporte público deverá orientar-se por legislação específica municipal, atendendo

à lei Federal t2.581/2OI2 que estabelece as Diretrizes para a Política Nacional de Mobilidade

Urbana.

,, DTRETRTZES PARA A CTRCUlÁçÃO DE CARGAS

11.1 CONCEPçÃO Ol neOe

A configuração de rota de cârga tem como finalidade disciplinar a sua circulação no âmbito

urbano, desviando para vias de melhor capacidade e com menor conflito com as demais modais.

Para tanto, considêra a potencialidade do sistema viário de conexões de vizinhança, rodovias e

estradas vicinais e a distribuição espacial das unidades industriais distribuídas no território.

As rotas de carga possuem as seguintes configuraçôes funcionais:
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) Eixos de passagem

Consiste na configuração de rotas de tráfego de carga que não possuem como origem e/ou
destino o perímetro urbano de Barreiras.

A configuração desta rota viabiliza em três momentos: na situação atual na qual se utilizada

das vias existentes e na situação futura com a abertura da Perimetral Norte projetada e o
terceiro com o anel viário projetado (ver complementação do sistema viário estrutural).

) Eixos de carga internos
Consiste em um conjunto de vias do sistema viário estrutural da cidade, para os quais deverão

ser direcionados os fluxos de cargos mediante ações de engenharia de tráfego. Estas vias

deverão receber reforço de base para receber tráfego pesado.

\, F Eixos de tonelagem controlada
São trechos urbanos com alta interatividade com o uso do solo e elevado volume de
pedestres em conflito com o tráfego motorizado. Concentram elementos do patrimônio

histórico e cultural da Cidade.

Nestes trechos o tráfego de carga deverá ser controlado mediante restrição de tonelagem

e/ou faixas horárias.

A regulamentação de seu

indicação dos desvios.

uso deverá ser realizada por elementos de sinalização com

A figuro o seguir opresento os eixos de corgo projetodos

tIIT

ROTAS DE CANGA DE PA5SAGEM

Vies odstêntÉ

Vi6 projetaàs

ROTAS DE CAÂ6Â IITIERNOS

Ygs àrÉêít€s

- - 
r llas €xittent€s a s€írm urà,ânizada

Vh6 pmjrtrd.s

PERfiíERO COM RES:NIdO DE CáRGÀS
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Figura 11.1 - Configuração Espacial da Rede para a circulação de carga

11.2 AçÕES PARA A TMPTEMENTAçÃO Oe nrOE DE CARGA

A malha viária para a circulação e cargas deve atender aos seguintes requisitos mínimos:

o Malha urbana

As vias que integram a malha urbana que suportam o tráfego de carga devem atender no mínimo

aos seguintes req u isitos:

o Faixa de tráfego preferencial com no mínimo 3,5m de largura configurada junto ao meio

fio;

o Suporte de base para suportar a carga adicional;

o Sinalização ostensiva de segurança viária nos pontos de conflito com a travessia de

\- pedestres e rotas cicloviária.

o Malha viária vicinal

As estradas vicinais de jurisdição do município deverão âtender no mínimo os seguintes requisitos

o Programa permanente de manutenção do pavimento em vais com asfalto;

o Programa permanente de recuperação de estradas ensaibradas, especialmente em épocas

de escoamento da produção primária.
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PARTE III

CADERNO DE ESPECTFTCAçÕES TÉCNTCAS

,2 DA FUNCIONALIDADE DAS VIAS

As vias que compõe a malha viária apresentam diferentes funcionalidades e prioridades de

circulação em função do seu papel estratégico no conjunto do sistema viário local conforme

apresentado na tabela a seguir:

Tabela 12 - Funcionalidade da Vias e Prioridade de Circulação

Tipo de Via Função Prioridade de utilizaçâo

Rodovias Conexão com os municípios

vizinhos e ligações regionais

Transporte de Carga;

Tráfego Geral.

Estradas vicinais Ligação dos distritos e

localidades com a sede do

município

Tráfego geral;

Transporte Coletivo d istrltal;

Transporte de carga para escoamento da

produção primária.

vias Arteriais Classê A1

/Anel Viário
Captação e distribuição dos

fluxos entre as vias artérias,

estradas vicínaís e rodovias

sem passar pelo centro.

Íráfego Geral;

Transporte de Carga;

Ciclistas (conforme projeto específ ico)

Vias Arteriais Classe A2 Ligações da área central com os

bairros e polos geradores de

tráfego através de vias

coletoras em vias simples ou

binários de tráfego.

Transporte de Carga;

Transporte Coletivo em tráfego priorizado

e/ou seBregado;

Tráfego Geral;

Circulação de ciclistas em ciclovias

(conforme projeto específico)

Vias Coletoras Distribulção e recebimento de

fluxos das vias estruturais para

as vias locais.

Transporte Coletivo em vias

compartilhadas;

Transporte de carBa;

Tráfego Geral;

Circulação de pedestres;

Circulação de ciclistas.

Vias locais Fluxos locais

Microacessibilidade aos bairros

Circulação de pedestres.

Tráfego local;

Circulação de ciclistas em tráfego

compartilhado.

Yias de Trolfic Colming Vias com abrandamentos dos

conflitos entre veículos e

pedestres

Pedestres;

Tráfego geral com limitação de velocidade;

Ciclovias Circulação específica de

ciclistas em ciclovias ou

Ciclofaixas

Ciclistos

Canteiros centrais Separação de tráfego
Apoio a travessia de pedestres

Pedestres

ciclistos
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,3 ESPECTFTCAçOES PARA DTMENSTONAMENTO DA TNFRAESTRUTURA

As especificações técnicas apresentadas têm como finalidade estabelecer os padrões que deverão

ser obedecidos no processo de planejamento e gestão da infraestrutura de mobilidade,

atendendo ao indicado no Modelo Espacial do presente Plano, além de estabelecer parâmetros

para a regulamentação viária no dimensionamento das faixas de tráfego, abertura de novos

arruamentos, urbanização de vias com revestimento primário ou reurbanização de vias existentes

mediante alargamentos viários.

O dimensionamento das vias deverá obedecer a hierarquização viária estabelecida, considerando

a condição e a função preconizada no Plano de Mobilidade, as faixas de tráfego estabelecidas, a

largura dos passeios, dos estacionamentos e dos canteiros centrais.

13.1 OBJETIVO

O objetivo do presente tópico é estabelecer gabaritos e padrões para o dimensionamento das

faixas de tráfego para os diferentes modos de transporte motorizados e não motorizados, de

modo a compor um gabarito final eficiente e seguro.

O tema é abordado por considerar que o correto dimensionamento das faixas de serviço que

compõe uma via é uma qualidade que se reflete diretamente em dois pontos do sistema viário:

o No tráfego
Faixas de tráfego dimensionadas além do necessário induzem a velocidades excessivas para o

meio urbano, ou o compartilhamento inadequado por outros modos de transporte com prejuízos

à segurança viária. Por outro lado, vias com larguras compatíveis podem atuar como fatores de

moderação de tráfego.

o Na economia da execução

Faixas de tráfego dimensionadas a partir do somatório das diferentes faixas de serviço geram um

gabarito viário otimizado, reduzindo os custos de implantação e conservação.

Atendendo a estas premissas, as especificações dos itens a seguir apresentam as dimensões para

as faixas de tráfego compilados a partir de literatura técnica específica.

13.2 PADRÕES ESTABELECIDOS

No dimensionamento das vias deverá obedecer a hierarquização viária estabelecida,

considerando a condição e a função preconizadas na malha viária estrutural do presente Anexo,

referentes às faixas de tráfego estabelecidas, a largura dos passeios, dos estacionamentos e dos

canteiros centrais.

Poderão ser estabelecidos outros Sabaritos viários desde que atendam as dimensões a seguir

referentes as faixas de serviços.
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t3.2.L Dimensionamento das Faixas de Tráfego MotoÍizado
A seguir apresenta a oscilação entre as faixas de tráfego, a partir de uma largura mínima e largura

máxima.

As medidas de referência são válidas para o dimensionamento de faixas de tráfego em vias novas

e para o redimensionamento das faixas de tráfego em vias existentes em ações de engenharia de

tráfego.

Tabela 13.1: Critérios para dimensionamento das Faixas de TráÍego MotoÍizado

Posição na pista

Faixa junto ao meio-fio (direita)

Faixa central/esquerda 2,70m

Faixa preferencial para o transporte coletivo 3,30m

Faixa única em via de mão dupla em vias arteriais

e coletoras

Faixa única em vias de mão dupla locais

Largura Largura Largura

mínima Recomendada máxima

3,00m 3,50m 4,00m

3,OOm

3,50m

4,00m

4,00m

4,00

4,00

2,50

2,50

3,50

3,30

4,OO

3,50

Estacionamentos em vias arteriais e coletoras 2,5O 2,5O

Estacionamentos em vias locais 2,30 2,50

Fonte: CETIRJ (1993) e |DTP (2007)

L3.2.2 Padrões paÍa o dimensionamento de rotatórias
As conexões viárias em que há previsão de implantação de rotatórias deverão atender aos

seguintes requ isitos:

Tabela 13.2 - Padrões para o dimensionamento de rotatórias

Classificação da vía principal Raio externo mínimo Raio interno Mínimo

Arterial classe A1 20m 14m

Arterial Classe A-2 18m 10m

Coletoras 14m 6m

13.2.3 Dimensionamento de Espaços Cicláveis

A seguir apresenta as medidas de referência para o

cicloviária:

dimensionamento da infraestrutura
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Tabela 13.3: Medidas de referência para a infraestrutura cicloviária

Faixa compartilhada veículos x pedestres 4,OOm 4,2Om 4,2Om

L3.2.4 lnfraestrutura para a Circulação de Pedestres
A tabela a seguir apresenta os padrões para o dimensionamento da infraestrutura de circulação

de pedestres:

Tabela 13.4 Dimensões e configurações dos passeios de pedestres

LarFura da calçada
Medidas de base .:

_ 1,50m
,2,25m

>= a 2,25m

Tabela 13.4,1: Área de influência dos elementos de mobiliário sobre a circulação de pedêstres

Elemento dê m biliário Ârea de influência e Largura mínima

projeção resultente

Poste de iluminação e redes de energia. O,75m 2,25m

Abertura de porta de veículo estacionado 0,50m 2,00m

Presença de vitrine, 1,50m 3,00m

Parada de ônibus. 1,50m 3,00m

13.2.5 Dimensionamento de Canteiros Centrais

A tabela a seguir apresenta o dimensionamento mínimo dos canteiros centrais quando possuírem

a função de apoio ao pedestre e ciclistas na travessia da via em duas etapas

Tabela 12.5: Medida de referência para os canteiros centrais.
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L3.2.6 Padrões para arborização de calçadas

A tabela a seguir apresenta os padrões recomendáveis para a arborização de vias

Tabela 13.6: Porte da arborização de acordo com a largura dos passeios

Largura do passeio Porte da Árvore
Espaçamento

adultas

p la ntas

< 7,7m Não arborizar

porte (<5m)

Médio(5a8m.) De8a
Fontê: MORETTI (1993)

Além do porte e espaçamento da arborização na via pública, outras medidas devem ser

respeitadas no plantio das árvores, os quais dizem respeito ao afastamento mínimo a ser

obedecido em relação a outros elementos da via pública:

.Afastamento mínimo de 0,50m do meio-fio;
oAfastamento mínimo de 1,00m da faixa de entrada das edificações;

o Afastamento mínimo de 4,00m dos pontos de parada de ônibus;

oAfastamento mínimo de 2,00m da faixa de entrada de garagens e estacionamentos; e

o Afastamento mínimo de 5,00m das esquinas.

,4 PERFIS VIÁRIOS ADOTADOS NA ABERTURA DE NOVAS VIAS

Os desenhos a seguir apresentam os perfis viários básicos a serem utilizados na abertura de novas

vias conforme a hierarquia atribuída.

. Vias Arteriais

A01 - Arterial Classe 1 com ciclovia no canteiro central

AO2 - Arteriel Classe 2 - com ciclovia no canteiro central

>2,00m
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A03 - Arterial Classe 3 - sem ciclovia

o Vias Coletoras

C01 - Coletoras com ambiente cicláveis

C02 - Coletoras

Gdovia bidirecional

Ciclofaixas monodirecionais j unto aos meios-fios
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C03 - Coletora em via de mão única

C.3(12m)

o Vias Locais

L1 (15.00m)

\-' 
Observação:As vias em "Coul de sac" deverão ser finalização em uma rotatória com raio interno

mínimo de 7,5m além dos passeios públicos laterais.
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DVo2

DVo3

,5 PRAZOS DE |MP|ÁNTAçÃO
As obras e ações previstas no presente PlanMob serão implantadas em etapas que consideram o

curto, médio e longo prazo. São considerados os horizontes de 5, 10 e 20 anos respectivamente.

A execução das obras/ações nos prazos especificados deverá considerar a sua prioridade para a

resolução dos conflitos de mobilidade e segurança viária, além do legado de maior relevância

para os munícipes.

Para a implantação das obras são sugeridos os horizontes da tabela a seguir, queconsideram aSul

complexidade e relevância.

Diretriz de intervenções em pontos de saturação da 8R242

DV01.1 Trecho entre a Ponte e Rua Princesa lsabel

DV01.1.1 Conexão da BR 242 (Rua Benedita Silveira) com a BR135

(Rua prof. José Seabra).

Trecho entre Marechal Floriano e Rua AbÍlio Faria.

Conexão com as ruas Abílio Farias e Cel. Magno.

Trecho entrê a Rua Princesa lsabel e Rua Paulinho Coité

Entre Princesa lsabel e Dom Pedro ll

Trecho entre Dom Pedro ll e Rua Davld Bueno

Trecho entre a Rua David Bueno Lomato lunior

Trecho entre a Rua Lomanto Junior e Fernão Dias

Rotatória da Rua Nossa Senhora da Conceição

DV01.1.2

DVo1.1.3

DVo1.2

DVo1.2.1

DVo1.2.2

DVo1.2.3

DV01.2.4

DV01.2.5

Diretriz de reorganização do sistema viário em zonas urbanas consolidadas

Alta Curto/
Medio

Baixa Curto

Baixa Curto

Média Curto

Média Curto

Média Curto

Médio Curto/

Média Curto/
Médio

Baixa Curto

Baixa Curto

Baixa Curto

Baixa Curto

Alta Curto/médio

Alta Curto/Médio

Médio Curto

Curto/
Médio

Médio

Médio

Médio

Lon8o

Médio/

DV02.1 Setor Central (Centro Histórico)

DV02.2 Centro Expandido Sul e Setor Sul/ Sudoeste

DV02.3 Centro expandido Leste e Setor Leste

DV02.4 Setor Norte

Diretriz de novas transposições do leito do Rio Grande

DV03.1 Alternativa 1

DV03.2 Alternativa 2

DVO4 Dirêtriz de complementação do sistema viário de Barreirinhas e bairros a montante'

DV04.1 Conexão da Rua dasTurbinas com a 8R135

DVo4.2 Complementação do sistema viário entre a Rua das Médio

Turbinas e orla do Rio Grande

DVO4.3 Complêmentação do sistema viário ao nordestê

DV04.3.1 Prolongamento da Rua Joana Angélica/ Roberto Prata Média

DV04.3.2 ProlonBamento da Av. Antônio Balbino até a Av. Central Média

DV04.3.3 Prolongamento da Rua Safira até Av. Antônio Balbino Média

DV04.3.4 Diretriz de Abertura de via entre a BR-135e orla do Rio Médio

Grande (Prolongamento da Rua Roma)

(Diretriz vinculada a implantação da 3e ponte, alter' 2)

DV04.4.1 Trecho entre o prolongamento da Av. Maia e ponte Ciro Médio
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Pedrosa

DV04.4.2 Trecho entre o prolongamento da Av. Maia e

prolongamento da Rua Roma

DV04.4.3 Diretriz de complementação do anel viário externo no

setor sul/sudeste.

Complementagão do sistema viário estrutui?nte no setor leste

DV05.1 Prolongamento da Av. Castelo Branco até a BA 447 (Rua do

Encanto)

DV05.2 Conexão da Rua Francisco Ribeiro dos santos com a Rua

Edit da Rocha e Souza

DV05.3 Conexão da Rua Jacarandá com a Rua Carajás

DV05.4 Conexão da 8R242 com a Rua Jacarandá (lateral do

Atacadão)

DV05.5 Prolongamento das vias laterais a linha de alta tensão até a

Estrada do Angical

DV05.6 Conexão da Av. Araci com a 84447

DV05.7 Estrada do Angical

Médio

Média

Médio

Médio

Médio

Médio

Média

Médio

Médio

Alto

Alto

Médio

Longo

Médio/
Longo

Longo

Médio

Médio

Médio

Médio

Média

Médio

Médio

Médio

Médio

Médio

Curto/Médio

Cu rto
Médio

Médio/longo

Médio longo

Médio

Curto/médio

Médio

Médio

Médio

Médio

Médio

DVO5

DVOT

DVO6 Complementação do anel viário dê contorno (setores oeste/sul/sudeste)

DvO6.1 Trecho Setor Oeste/Sudoeíe

Dv06.1.1 Conexão com a BR 153

Dv06.1.2 Conexão da 8R135 (setor oeste) com a 8R135 Sul.

Dv06.1.3 Conexão da via nova com a 8R135 Sul.

D06.2 Trecho Setor Sudoeste/sul

DV06.2.1 Trecho entre e 8R135 e a Rua Barão do Cotegipe.

DVO2.2.2 Trecho entre Barão do Cotegipe e Rua Ruy Barbosa

DV02.2.3 Trecho entre a Rua Ruy Barbosa e Major José Britto

(trecho existente)

DV02.3 SetorSul/Sudeste

DV02.4 SetorSudeste/Leste

Diretriz de complementação das vias laterais às rodovias

DVO7.1 Vias laterais a 8R242 (entre BA 447 e Rua Pamplona)

DVO7.Z Vias Laterais a 8R135 (entre a Rua Barão o Outro Branco e

Ponte)

DVO7.3 Vias Laterais à 8R135, entre a BR135 (setor Oeste) e BA4 7

DvO7.4 Vias laterais a BR 447

DVO7.5 Vias Laterais a 8R135 - trecho sul.

Dirêtriz de macroestruturaÉo do sistema viário no setor oeste

DV08.1 Vias internas no Bairro Nova Barreiras

DV08.2 lmplantação da Alça de Contorno Oeste

Baixo

Baixo

Alto

Médio

Médio

Médio

Médio

Médio

Médio

Medio

Médio/a
Ito

DV08
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